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RESUMO 

 

A presente pesquisa, de caráter interventivo, situa-se no âmbito do letramento literário. Como 

corpus, pretende-se trabalhar com o título Quarto de despejo: diário de uma favelada, obra 

memorialística publicada em 1960, da escritora brasileira Carolina Maria de Jesus, sabendo-se 

que se trata de produção literária que não faz parte do cânone literário escolar e acadêmico, 

mas que se mostra necessária como item de democratização da cultura, ainda mais se 

considerado o contexto da escola pública. O que motiva esta pesquisa é o trabalho com o 

gênero memorialístico, por conta de seu apelo empático, que convida à leitura por parte dos 

discentes, considerando-se como público-alvo alunas e alunos do 9.º ano do ensino 

fundamental. Como aporte teórico para este estudo, será utilizada a Semiótica greimasiana, 

mais especificamente a Semiótica Tensiva, proposta por Claude Zilberberg, com os 

desdobramentos propostos pelos estudos de Mariana Luz Pessoa de Barros, formuladora dos 

conceitos de memória do acontecido e memória-acontecimento. Com esse embasamento 

teórico, aplicado às etapas de trabalho com o texto literário propostas por Rildo Cosson, e 

aporte da Lei n.º 9.394/96, com seus derivados normativos, particularmente a Base Nacional 

Comum Curricular, foi produzido, como ferramenta didático-pedagógica, um caderno 

destinado ao referido alunado, mas com a possibilidade de adaptações para outras séries, 

acompanhado de instruções sobre procedimentos de aplicação para professoras e professores 

que atuam no nível fundamental – anos finais.  

 

Palavras-chave: Quarto de despejo; memorialismo; semiótica discursiva; letramento literário. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The present research, of an interventional nature, is within the scope of literary literacy. As 

corpus, it is intended to work with the book Child of the dark: diary of Carolina Maria de 

Jesus, a memorial work published in 1960 by the Brazilian writer Carolina Maria de Jesus, 

knowing that it is a literary work that is not part of the school and academic literary canon, but 

which proves to be necessary as an item of the democratization of culture, even more if the 

public school context is considered. What motivates this research is the work with the 

memorialistic genre, due to its empathetic appeal, which invites students to read it, 

considering as target audience female and male students of the 9th grade of junior high 

school. As theoretical support for this study, it will be used the Greimasian semiotics, more 

specifically, the Tensive semiotics proposed by Claude Zilberberg with the developments 

proposed by the studies of Mariana Luz Pessoa de Barros, creator of the concepts of the past-

event memory and the event memory. With this theoretical foundation, it was produced, 

applied to the stages of the work with literary texts proposed by Rildo Cosson and the 

contribution of the Law n. 9.394/96 with its normative derivatives, particularly the National 

Common Curricular Base, as a didactic-pedagogical tool, a notebook intended for the 

aforementioned student body, but with the possibility of adaptations for other grades, 

accompanied by instructions on application procedures for teachers who work at the 

elementary level – final years. 

 

Keywords: Child of the dark; memorialismo; discursive semiotics; literary literacy. 
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1 INTRODUÇÃO  

  

 

Muito se discute a respeito da importância do trabalho com o texto literário em 

sala de aula, principalmente no que concerne a este ser relegado a pretexto para as atividades 

de análise linguística, esquecendo-se da relevância da literatura na formação intelectual e 

social do ser humano. 

Pensando nisso, no intuito de impulsionar o letramento literário na sala de aula do 

9.º ano do ensino fundamental, esta pesquisa se faz necessária por sua busca pelo 

aprimoramento das aulas em que se trabalha o texto literário, evitando-se a redução do 

discurso literário a mero instrumento para as aulas de análise de elementos linguísticos e/ou 

mote para a produção de texto. Todavia, compreende-se que há muitos desafios envolvidos, 

como o pouco reconhecimento do papel transformador da literatura decorrente do preconceito 

de que esta é uma atividade supérflua, uma espécie de “capricho” para poucos. 

Embora os primeiros passos para o início de uma sociedade leitora tenham sido 

dados no século XIX, ainda no período monárquico (LAJOLO, 2019), a concretização não 

ocorreu até a atualidade, visto que ainda há muitos percalços ao longo da trajetória da leitura e 

da literatura no Brasil, como a superação de aulas de história da literatura, cujo foco está em 

autores e marcos temporais das chamadas “escolas literárias”, isto é,  “não está sendo 

ensinada para garantir a função essencial de construir e reconstruir a palavra que nos 

humaniza” (COSSON, 2021, p.23). Além disso, percebe-se as aulas de literatura estão cada 

vez menores, inclusive no ensino médio com as mudanças relacionadas ao Novo Ensino 

Médio. 

Além disso, sabe-se que aqui o acesso aos meios culturais, de uma maneira geral, 

está concentrado nas mãos de uma elite. Isso se dá, na maioria das vezes, pelo baixo incentivo 

de governantes a políticas culturais eficientes, pela pouca escolaridade de uma grande parcela 

da população, além do seu baixo poder aquisitivo, já que comprar um livro ou ir a um teatro 

custa muito caro.  

Para que o entrave do acesso seja resolvido, um dos caminhos a seguir deve ser a 

transformação de uma população pouco alfabetizada em letrada, o que não é tarefa fácil, 

tendo em vista que o consumo de livros é baixo na sociedade brasileira, por motivos 

anteriormente citados, dentre outros. Nesse sentido, para Zilberman (1988), há a necessidade 

de se combater e eliminar o analfabetismo, de maneira que a literatura seja prazerosa, 

configurando-se como um hábito cultivado no ensino formal e na relação deste com o 
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informal, particularmente no âmbito familiar. Embora existam programas voltados para o 

acesso à leitura, ainda há necessidade de aprimoramento destes. Uma das maneiras para que 

isso se realize é o governo subsidiar a abertura de bibliotecas, por exemplo, em lugares 

carentes desse equipamento cultural tão caro ao povo. 

 Iniciativas, como o Programa Nacional de Incentivo à Leitura – PROLER 

(BRASIL, 1992), de 1992, ou o Plano Nacional do Livro e Leitura – PNLL, de 2006 

(MARQUES NETO, 2010), cujo objetivo é a democratização do acesso à leitura no país, são 

de grande relevância no que tange à busca pela diminuição das taxas de analfabetismo. 

Destarte, vale mencionar que a sociedade brasileira é submetida a uma literatura 

consolidada no cânone literário. Aqui salienta-se que não significa dizer que somente são 

considerados como textos literários aqueles que estão presentes no círculo de relevância 

anteriormente citado. É neste ponto que a intermediação do professor pode ser definidora para 

que o gosto pela leitura tome forma e que esta seja algo corriqueiro na vida dos alunos. A fim 

de que isso ocorra, é preciso que o docente demonstre abertura ao que não está no cânone, 

para que se reconheça que há uma pluralidade na escolha dos textos que serão vistos. 

Tendo em vista a defasagem no que diz respeito à compreensão leitora no ensino 

de língua portuguesa e, por vezes, a ausência de sistematização no uso do texto literário em 

sala de aula no ensino fundamental, surge a necessidade de pesquisas que tragam o letramento 

literário para o centro da discussão. Além disso, vê-se a importância de se trabalhar gêneros 

literários que, de alguma forma, acrescentem um saber social e crítico à vida dos alunos. Por 

isso, manifesta-se a ideia de utilização do gênero memorialístico como forma de fazer crescer 

o gosto pela leitura. 

Nessa perspectiva, o letramento literário deve orientar os estudos em sala de aula, 

levando-se em consideração que se trata do processo de apropriação da literatura enquanto 

linguagem (COSSON, 2021), portanto, é contínuo, algo que, aliás, não se encerra na escola, 

mas que ocorre durante toda a vida do homem em sociedade. Tal é o ponto de vista, vale 

lembrar, do direito à literatura defendido por estudiosos como Antonio Candido (1995), para 

quem a literatura, além de universal, tem a característica de ser humanizadora. 

Ademais, fala-se aqui de letramento literário enquanto prática social (COSSON, 

2021), isto é, há que se considerar o homem individualmente, mas também inserido em uma 

sociedade. É neste ponto que é possível trabalhar a leitura literária como ato solidário, já que 

só se concretiza na constante troca entre leitor, autor e sociedade. Não se traduz como 

letramento literário, portanto, a ideia de que “ler bem” está intimamente ligado à adesão ao 
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fazer persuasivo do professor e à proposta de leitura dos “bons escritores” (ZILBERMAN, 

1996). 

Merece atenção, nesta pesquisa, para o texto literário entendido como objeto de 

conhecimento, considerada sua singularidade como realização discursiva.  A propósito, 

Tzvetan Todorov (2012) afirma que é importante que o aluno tenha competência sobre 

aspectos estruturais e estilísticos de um texto ou história da literatura, desde que isso não 

implique comprometer a literatura como fruição. 

Ainda que a competência leitora abranja todo o ensino básico, é no nível 

fundamental que a necessidade de pesquisas relacionadas ao letramento literário ganha maior 

relevância. É o momento em que se pode chegar à adesão do leitor assíduo, o que pressupõe 

um progressivo trabalho didático-pedagógico, com investimento em técnicas de leitura, 

partindo-se da simplicidade para a complexidade do fazer interpretativo, num progressivo 

desafio ao longo das séries do ensino formal (COSSON, 2021). 

Dentre as múltiplas espécies literárias, esta pesquisa tem como foco o gênero 

memorialístico, o qual consiste na escrita a partir das lembranças pessoais, mas que podem ser 

reinventadas (BOFF; KOCHË, 2009). Importa reconhecer que por seu apelo empático, o 

memorialismo não passa despercebido em iniciativas oficiais, com significativa adesão de 

quem se dedica ao ensino e à aprendizagem de língua e literatura. Tal gênero, por exemplo, 

vem sendo trabalhado na Olimpíada Brasileira de Língua Portuguesa, o que também ratifica a 

sua importância para o ensino de literatura e para a busca pelo prazer na escrita das memórias. 

Apesar disso, a Base Nacional Comum Curricular (2018) não traz o gênero memorialístico 

como algo a ser trabalhado no componente curricular língua portuguesa nos anos finais do 

ensino fundamental, nem mesmo no campo artístico-literário. De fato, a memória vai aparecer 

de forma efetiva no componente curricular língua portuguesa – anos iniciais – e na área de 

Ciências Humanas, respectivamente, como memória individual e memória coletiva 

(FERREIRA; OLIVEIRA, 2019). 

No que concerne, ainda, ao gênero memorialístico, utiliza-se como aporte teórico 

a Semiótica greimasiana, cujo enfoque está centrado nos conceitos de memória do acontecido 

e na memória-acontecimento, formulados por Mariana Barros, a partir da proposta semiótico-

tensiva de Claude Zilberberg (BARROS, 2016). Nessa abordagem, estudam-se as estratégias 

da enunciação projetadas no enunciado, com efeitos de sentido mais ou menos subjetivantes. 

Sendo assim, a teoria greimasiana e a tensiva proporcionarão uma análise discursiva da obra 

em estudo por meio do percurso gerativo de sentido e dos conceitos de memória do 
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acontecido e memória-acontecimento, a fim de chegar a conclusões a respeito do que 

pretende dizer o texto em análise e como faz para dizê-lo. 

Um ponto importante a ser destacado é que pesquisas nesse âmbito, 

especificamente no Programa de Mestrado Profissional em Letras - Profletras, ainda são 

pouco difundidas, sobretudo aquelas apoiadas numa base teórico-metodológica semiótica. 

Também é mister destacar a obra escolhida como corpus à pesquisa. Trata-se de 

Quarto de despejo: diário de uma favelada, de Carolina Maria de Jesus, publicado em 1960 

pela editora Francisco Alves; já a edição a ser utilizada nesta pesquisa será da editora Ática, 

do ano de 2014. O livro traz a oportunidade de valorização de vozes historicamente 

silenciadas: feminina, negra, periférica.   

Esse livro foi traduzido para os mais diversos idiomas, após Carolina conseguir a 

publicação de seu diário em 1960, mas isso não aconteceu rapidamente. Foram anos 

transcorridos, até que fosse descoberta, tendo em vista que a primeira página do diário é 

datada do dia 15 de julho de 1955 e a última do dia 01 de janeiro de 1960. Nesse ínterim, o 

jornalista Audálio Dantas chega à favela do Canindé para fazer uma reportagem, mas percebe 

que o que vinha sendo escrito por Carolina não seria contemplado pela escrita dele; assim, em 

1958 é publicada a primeira matéria de jornal com a reprodução de trechos do diário, na 

Folha da Noite; a segunda reportagem sai em 1959, na revista O Cruzeiro. Em 1962, o livro 

foi traduzido para o inglês e para o francês e publicado nos Estados Unidos como Child of the 

Dark e na França como Le dépotoir (OLIVEIRA, 2012). Ainda assim, sua obra faz parte de 

uma literatura marginalizada, portanto, não pertencente ao cânone literário, o que, ainda hoje, 

poderia impedir que adentrasse uma sala de aula, por exemplo. No entanto, essa ocorrência 

vai de encontro ao que dispõe a Constituição Federal de 1988 em seu artigo 216, o qual versa 

sobre os direitos das minorias, além da preservação do patrimônio destas. 

Ademais, a lei 11.645/2008 traz a obrigatoriedade da história e cultura africana, 

afro-brasileira e indígena no ensino, juntamente com a lei 12.796/2013, art. 3.º, inciso XII, 

tendo este último especificamente uma compreensão norteadora sobre a questão da 

diversidade étnico-racial. Embora haja vários textos na legislação sobre o assunto aqui 

tratado, percebe-se que ainda há um longo caminho a percorrer até que se consiga tratar 

adequadamente desses temas em sala de aula. Já que se trata neste trabalho sobre literatura, é 

válido destacar a importância de se ler e falar sobre escritores negros nas aulas, a fim de evitar 

o “epistemicídio”, isto é, “o apagamento sistemático de produções e saberes produzidos por 

grupos oprimidos” (RIBEIRO, 2019, p. 61).   
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Além disso, a autora era de baixa escolaridade, um agravante para que a sua obra 

fosse descredibilizada, como se a competência literária fosse proporcional à escolaridade, 

pretextando, assim, um silenciamento da voz feminina e negra na literatura brasileira. 

Carolina Maria de Jesus era uma dessas lutadoras, mesmo que não o fizesse diretamente: 

mulher, negra, mãe solo, optou por não se casar, para que seus afazeres não fossem cerceados 

por um homem. Encontra-se aí mais um ponto importante para a continuidade desta pesquisa: 

a discussão sobre o papel da mulher na sociedade e na literatura brasileira. O assunto se liga 

ao conceito-denúncia de “excluídos da história” de Michelle Perrot (2017), a propósito do 

grupo do qual as mulheres fazem parte, apesar das lutas diárias para a mudança social no que 

diz respeito ao patriarcalismo. 

Dado o objeto e o gênero literário em questão, o presente trabalho será pautado, 

do ponto de vista didático-pedagógico, em estudos relativos ao letramento com Magda Soares 

(2009) e, mais especificamente, ao letramento literário com os estudos de Rildo Cosson 

(2021). Haverá embasamento, ainda, em trabalhos relacionados à teoria Semiótica proposta 

por Greimas, tais como os de Diana Luz Pessoa de Barros (1990), Mariana Luz Pessoa de 

Barros (2016), José Luiz Fiorin, além de Américo Saraiva e Ricardo Leite (2017). Por fim, no 

que é relativo especificamente à obra Quarto de despejo: diário de uma favelada, será feita 

uma leitura de teses, dissertações, artigos, ensaios, cujo foco seja o legado de Carolina Maria 

de Jesus, sobretudo no que tange à experiência de leitura de sua obra no âmbito escolar, a 

exemplo de estudiosos, como Roberta Alves (2016), Rilza Toledo (2016), dentre outros 

textos. 

Em suma, espera-se contribuir com este trabalho para a expansão da utilização do 

letramento literário nas aulas de literatura do 9.º ano do ensino fundamental na escola pública, 

além da quebra de paradigmas no que concerne à recepção da literatura marginalizada na 

escola, a fim de tornar as aulas culturalmente democráticas. Para isso, foi elaborado um 

caderno de intervenções didáticas com estratégias facilitadoras do fazer interpretativo 

aplicável ao 9.º ano do ensino fundamental, por meio de discussão de conceitos das 

Semióticas Discursiva e Tensiva no texto literário de base memorialística. 

Nessa perspectiva, o trabalho aqui apresentado é aplicado, não no sentido de uma 

pesquisa com coleta de dados, mas partindo do pressuposto de que se pretende gerar 

conhecimentos para aplicação prática, a fim de resolver problemas específicos (PRODANOV; 

FREITAS, 2013). Assim, a pesquisa realizada surgiu de uma leitura de uma obra literária 

juntamente com dificuldades no fomento do letramento literário na sala de aula, com o intuito 

de alcançar esse letramento apoiado em um material técnico e pedagógico. 
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Nessa mesma ótica, o Mestrado Profissional em Letras tem como objetivo 

pesquisas de cunho aplicável, no entanto, em 2020 iniciou-se o processo de seleção para a 

formação da turma VII do referido programa, quase simultaneamente ao período em que o 

mundo foi assolado por uma pandemia e, consequentemente, pelo isolamento. Com isso, as 

aulas foram suspensas, instituiu-se o home office e, posteriormente, as aulas no modelo 

remoto. Os únicos órgãos que não puderam parar foram os de serviços essenciais, como: 

supermercados e hospitais.  

Assim, as aulas iniciaram em 2021, com a pandemia de coronavírus ainda em 

pleno curso, o que ocasionou aulas no modelo remoto, levando em conta as medidas de 

prevenção ao vírus. Tendo em vista essa crise sanitária, as escolas, os cursos técnicos, as 

universidades públicas e privadas tiveram que se adaptar a essa nova realidade, adotando o 

ensino remoto.  

Em vista disso, o Mestrado Profissional em Letras tornou pública a resolução de 

número 003/2021 votada pelo conselho gestor do programa, no dia 31 de março de 2020, 

sobre a elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso da turma VII. Segundo esse 

documento e, considerando o enfrentamento da pandemia da covid-19, o trabalho final do 

curso, constituído pela dissertação de mestrado e o caderno pedagógico, deve ter caráter 

propositivo, o que implica a não aplicação nas salas de aula presenciais, uma vez que elas 

foram suspensas. Assim, deve ser apresentado um produto de pesquisa, no formato de 

sequência didática, material didático ou software. 
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2 O DIÁRIO 

 

A escolha pelo trabalho de pesquisa com o diário tem relação com a acessibilidade 

da leitura desse gênero textual, além da fácil identificação por parte das pessoas que o leem. 

Para efeito de conceituação, será utilizado o Dicionário de gêneros textuais (2014), de Sérgio 

Roberto Costa, no qual se afirma que 

Na literatura, obra em que o autor relata cronologicamente fatos ou acontecimentos 

do dia a dia, consigna opiniões e impressões, registra confissões e/ou meditações, 

etc., havendo uma grande diversidade discursiva: de relato, narrativa, expositiva, 

argumentativa ... Esses diários são de caráter público, porque depois de escritos, são 

frequentemente publicados, muitas vezes após muito tempo, e tornam-se produtos de 

consumo de massa.  

Os demais, que continuam na intimidade de seus autores, mantêm o caráter de 

gênero discursivo não literário, considerados apenas como diários e não como 

literatura. Trata-se de uma prática discursivo-escrita muito comum, principalmente 

entre as mulheres, a partir do romantismo, que é o registro de seu cotidiano, quase 

que a cada dia. Ficou conhecido como Diário Íntimo ou Pessoal, pois são escritos 

pessoais, privados, resultados da autoexpressão: impressões, desabafos, fatos, 

relatos, etc. (p. 100) 

 

Sendo assim, nota-se que, independentemente da publicação ou não, o diário tem 

um conteúdo voltado para a exposição em papel dos sentimentos e acontecimentos da vida 

daquele que escreve. Em geral, a escrita é de si para si mesmo, excetuando-se os casos de 

diários que tomaram fama, por conta de algum acontecimento especial na vida de seu autor 

que o levaram à condição de público. 

 

2.1 O diário e a escrita sobre si mesmo 

 

Escrever sobre si mesmo é um ato comum e alcança todas as classes sociais, 

desde os mais ricos até os mais pobres, principalmente pessoas do gênero feminino, fazendo 

com que “pessoas comuns/ordinárias registrem/construam/inventem ações da experiência 

cotidiana através de práticas de escrita biográfica e autobiográfica” (CUNHA, 2007, p. 45 – 

grifos da autora). Assim, os diários íntimos são responsáveis por carregar consigo as dores e 

alegrias da vida de várias pessoas ou, simplesmente, um relato com ou sem grandes emoções 

sobre um determinado dia, mas, no geral, um texto sempre marcado pelos detalhes. Sobre a 

escrita de si mesmo, Foucault 1(2006) afirma: 

A escrita de si mesmo aparece aqui claramente em sua relação de 

complementaridade com a anacorese: ela atenua os perigos da solidão; oferece 

aquilo que se fez ou se pensou a um olhar possível; o fato de se obrigar a escrever 

desempenha o papel de um companheiro [...] (p.145) 

 

 
1“A escrita de si”, Corps écrit, nº5: L'autoportrait, fevereiro de 1983, ps. 3-23. 
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Portanto, percebe-se a importância que tal momento íntimo pode ter na vida de 

alguém, tendo em vista que, ao escrever, o sujeito não se sentirá solitário e, ao mesmo tempo, 

pode ser uma possibilidade de se expor sem grandes temores de julgamentos, porque, no 

geral, o diário se dá numa escrita para si mesmo. Assim, é possível considerar esse escrito 

como uma espécie de refúgio, um espaço para guardar lembranças, tal qual uma cápsula do 

tempo. Logo, como afirma Cunha (2007, p. 48), “o diário pode ser um dos recursos mais 

importantes para a expressão, o cultivo e a auscultação do íntimo onde se pode guardar e velar 

aquilo que constitui uma das facetas mais preciosas da identidade que é a própria intimidade”. 

Interessante é perceber que tal prática de escrita sobre si mesmo ainda acontece 

num período em que, ao que parece, o ideal é expor sua imagem o máximo que conseguir, não 

se esconder nas páginas de um diário. Inclusive, é, ainda, válido destacar que os diários foram 

atualizados, inicialmente, para blogs e, nos dias de hoje, são, aos poucos, relegados a 

segundos de vídeos curtos publicados em redes sociais, os chamados stories do Instagram ou 

status do WhatsApp, o que os torna paulatinamente pouco íntimos, tendo em vista o alcance 

que tais postagens podem ter a depender do número de seguidores que a pessoa tenha nas 

redes sociais. Portanto, percebe-se que os receios de que seu diário seja lido por alguém que 

não deve são perdidos nesse contexto das redes, em que o eu se encontra a cada dia mais à 

mostra diante do outro. 

No entanto, séculos atrás, era mais comum tentar falar de si mesmo sozinho em 

seus escritos ou em autobiografias (do grego -autos auto + -bios vida + -graphein escrita)2, 

estas são mais ligadas aos nobres, tendo em vista que não é a vida de “qualquer” pessoa que 

interessa a outras, assim 

 

A autobiografia passa a narrar a vida heróica dos mártires históricos, sujeitos 

atuantes no poder e influentes na sociedade de classes; com isso, une subsídios 

alinhavando uma série de fatos colhidos nestes relatos tendo-os como 

verdadeiramente ocorridos, de maneira que as narrativas autobiográficas serviram 

para compor o que conhecemos por História Oficial. Para tanto, era importante que o 

autobiógrafo gozasse de prestígio, popularidade e autoridade no campo atuante 

mencionado em seu relato de vida; [...] (TOLEDO, 2011, p. 28) 

 

A autobiografia é entendida aqui a partir dos pressupostos de Lejeune (1996), em 

que o autor afirma que “Relato retrospectivo em prosa que uma pessoa real faz de sua própria 

existência, pondo ênfase em sua vida individual e, em particular, na história de sua 

personalidade.”
3
 (p. 14 – tradução da pesquisadora). Entretanto, é mister ressaltar que o foco 

 
2 Disponível em: https://etimologia.com.br/biografia/ Acessado em: 30 de abril de 2023. 
3“Recit retrospectif en prose qu'une personne reel/e fait de sa propre existence, lorsqu'el/e met l'accent sur sa vie 

individuelle, en particulier sur l'histoire de sa personnalite.” (LEJEUNE, 1996, p. 14) 

https://etimologia.com.br/biografia/
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desta pesquisa não é a autobiografia, mas não é pertinente falar de diário sem citá-la, tendo 

em vista que ambos os gêneros fazem parte da escrita narrativa autodiegética, isto é, em que o 

narrador é o protagonista da história que conta, e possuem características bastante próximas 

nessa literatura de cunho mais íntimo, diferenciando-se em relação ao tempo da escrita, tendo 

em vista que o diário foca num passado mais próximo, já a autobiografia narra fatos de uma 

vida toda. 

 

2.2 A importância do gênero memorialístico 

 

O trabalho com as memórias tem relevância na literatura, tanto nacional quanto 

internacional, a exemplo de textos, como Confissões de Santo Agostinho, Diário de Anne 

Frank ou, aqui no Brasil, o Diário Íntimo de Lima Barreto. Portanto, acredita-se que não se 

esgotaram os estudos voltados para esse gênero e que, portanto, faz-se necessária a busca por 

mais pesquisas na área. 

A fim de esclarecer a respeito dessa importância do gênero memorialístico, é 

significativo destacar o trabalho feito pela Olimpíada Brasileira de Língua Portuguesa com as 

memórias literárias e que já conta com sete edições, demonstrando, assim, o quanto pode ser 

promissor conduzir a escrita a partir da rememoração do que foi vivido, já que “A memória é 

uma ilha de edição” (2014, p. 235), como bem coloca Waly Salomão em seu poema Carta 

aberta a John Ashbery, de 1995.  

Sendo assim, essa “ilha de edição” é responsável por trazer à tona as lembranças e 

(re)definir um espaço ocupado por quem conta com o intermédio da escrita. O Portal 

Escrevendo o Futuro confirma isso no trecho que segue: 

 
Memórias literárias geralmente são textos produzidos por escritores que, ao 

rememorar o passado, integram ao vivido o imaginado. Para tanto, recorrem a 

figuras de linguagem, escolhem cuidadosamente as palavras que vão utilizar, 

orientados por critérios estéticos que atribuem ao texto ritmo e conduzem o leitor 

por cenários e situações reais ou imaginárias.
4
 

 

Dessa forma, vê-se que se utilizar de gêneros ligados à memória, em especial o 

diário, em sala de aula tem bastante relevância, inclusive, no que tange ao elo criado entre o 

que somos e o que vivemos, refletindo, assim, no processo de formação da identidade pessoal, 

pois, conforme lahni é ela a responsável pela ligação entre toda a sucessão de eus que 

existiram desde nossa concepção até o momento presente.  

 
4Disponível em: https://www.escrevendoofuturo.org.br/caderno_virtual/introducao-ao-genero-

memoria/index.html Acessado em 01 de maio de 2023. 

https://www.escrevendoofuturo.org.br/caderno_virtual/introducao-ao-genero-memoria/index.html
https://www.escrevendoofuturo.org.br/caderno_virtual/introducao-ao-genero-memoria/index.html
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No que diz respeito às recordações elencadas por Carolina Maria de Jesus em 

Quarto de despejo: diário de uma favelada, vê-se a literatura negra como lugar de memória 

(EVARISTO, 1996) e a busca pela construção da identidade intermediada pela escrita sobre 

as suas adversidades, por esse motivo é que se afirma que ela é uma escritora improvável 

(SANTOS, 2009). Portanto, falar de Carolina é retomar questões sobre racismo e precarização 

social advindas desde os tempos mais remotos da construção da sociedade brasileira e que não 

se esgotaram na atualidade. 

As memórias presentes em seu primeiro livro publicado, apesar de terem como 

foco os momentos na favela do Canindé, são reflexo de um passado escravista sobre o qual o 

povo construiu a sua história, mas que não se apagou, tampouco acabou. O fato de Carolina 

ter estudado apenas dois anos, por exemplo, durante toda a sua vida tem relação com a 

ausência de acesso por parte de seus antepassados escravizados ao ambiente escolar, prova 

disso é que se avô e sua mãe eram analfabetos, bem como tios e primos aos quais ela faz 

referência em outros escritos, o que demonstra que essas memórias não são apenas dela, pois 

“No que se refere à representação literária da mulher negra, percebe-se que é ainda ancorada 

nas imagens do seu passado escravo” (LAHNI, 2009, p.57).  

Além disso, nota-se que o que é escrito por ela em Quarto de despejo: diário de 

uma favelada não diz apenas sobre uma mulher, mas sobre várias Carolinas espalhadas pelo 

país, demonstrando, assim, a dimensão coletiva das memórias da autora, como destaca Toledo 

(2016). Essas outras mulheres estavam ali ao lado dela na favela do Canindé, mesmo que 

Carolina não se veja nelas, se enxergue de forma totalmente diferente, ambas vivenciam as 

dificuldades, obviamente de pontos diferentes. Entretanto, não se limita às contemporâneas 

dela, nesse ponto se encontra a universalidade da literatura, mesmo quando é classificada 

como marginal ou menor. 

 

2.3 Carolina ou Bitita 

 

Carolina Maria de Jesus nasceu em 14 de março de 1914, em Sacramento, Minas 

Gerais. A mãe Maria Carolina de Jesus, conhecida também como Cota, engravidou de 

Carolina ao envolver-se amorosamente com João Cândido Veloso, o que Bitita só foi 

descobrir ao longo da vida, conforme o trecho de uma outra publicação da autora, Diário de 

Bitita (1986), em que afirma 

 
Eu invejava a minha mãe por ter conhecido pai e mãe.  
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Várias vezes pensei interrogá-la para saber quem era o meu pai. Mas faltou-me 

coragem. Achei que era atrevimento da minha parte. Para mim, as pessoas mais 

importantes eram a minha mãe e o meu avô.  

Ouvia as velhas dizer que as crianças têm que obedecer aos pais e respeitá-los. Um 

dia, ouvi da minha mãe que o meu pai era de Araxá, e o seu nome era João Cândido 

Veloso. E o nome de minha avó era Joana Veloso. Que o meu pai tocava violão e 

não gostava de trabalhar. Que ele tinha só um terno de roupas. Quando ela lavava a 

sua roupa, ele ficava deitado nu. Esperava a roupa enxugar para vesti-la e sair. 

Cheguei à conclusão que não necessitamos perguntar nada a ninguém. Com o 

decorrer do tempo vamos tomando conhecimento de tudo. (p. 8) 

 

Como é possível perceber, os pais de Carolina não permaneceram juntos por 

muito tempo, impedindo-a de ter um vínculo com o homem. No entanto, a criança Bitita teve 

a chance de ter uma presença paterna na figura do avô Benedicto José da Silva, pai de sua 

mãe Maria Carolina. A menina e o avô mantinham uma boa relação como se nota a seguir: 

“Minha mãe me espancava todos os dias. Quando eu não apanhava sentia falta. Então 

compreendi que o vovô era o meu defensor. O meu irmão era o predileto. Quando a mamãe 

me batia eu ia para a casa do meu avô.” (JESUS, 1986, p. 25) 

Por intermédio de dona Mariquinha, patroa da mãe da menina, Carolina ingressou 

no Colégio Allan Kardec, primeira escola de vertente espírita do país. Ela estudou por pouco 

tempo, frequentou apenas dois anos, parou de estudar aos 9 anos de idade, por conta de uma 

mudança de cidade, por motivos de trabalho de sua mãe e de seu padrasto José Romualdo em 

uma lavoura na cidade de Uberaba, em que a menina também precisou trabalhar para ajudar. 

Entretanto, nos dois anos em que pôde estudar, Carolina foi uma aluna dedicada e amava a 

leitura, sentimento que perdurou ao longo de toda a sua vida, conforme ela afirma, 

posteriormente, em Quarto de despejo: diário de uma favelada: “21 de julho [...] Li um 

pouco. Não sei dormir sem ler. Gosto de manusear um livro. O livro é a melhor invenção do 

homem.” (JESUS, 2014, p. 24) 

Carolina, ainda jovem já sofria bastante na vida, adquiriu uma doença nas pernas 

que lhe causavam ferimentos, buscou tratamento em diversos locais. Foram anos até que 

finalmente sarasse, nesse ínterim ela sofreu diversas humilhações, dentre outras coisas por 

conta de sua doença. 

Em janeiro de 1937, Carolina chega a São Paulo e continua a saga de dificuldades 

financeiras em trabalhos mal pagos, como doméstica ou cozinheira, mas já tinha em si desde 

muito tempo o sonho de ser poetisa, o qual tentou realizar também por uma breve passagem 

pelo Rio de Janeiro, à época capital federal, segundo um de seus biógrafos, Tom Farias, em 

Carolina: uma biografia (2018). 

No final da década de 1940, chegou à favela do Canindé em São Paulo, grávida, 

ainda assim, construiu sozinha com sobras de madeira o seu barraco, o qual ficaria conhecido 
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pelo livro publicado em 1960, objeto de estudo desta pesquisa, Quarto de despejo: diário de 

uma favelada. Nesse local cresceram os três filhos da escritora: João José, José Carlos e Vera 

Eunice. Nesse período, Carolina já catava papel e outros objetos para vender e conseguir 

minimamente suprimentos para ela e as crianças que foram nascendo, já que não tinha apoio 

dos pais de seus três filhos.  

Foi também na favela do Canindé que Carolina conheceu o jornalista Audálio 

Dantas em 1958, repórter, encarregado de escrever uma matéria sobre aquele local, ao 

conhecer a escritora, percebeu que o que ele pretendia fazer, ela já tinha feito em tantos 

cadernos que Carolina tinha escrito em seu barraco. A matéria saiu naquele mesmo ano na 

Folha da Noite, e, posteriormente, na revista O Cruzeiro, em 1959. Em 1960, saiu a primeira 

edição do livro, que atualmente já tem dez edições, além de uma versão comemorativa pelos 

60 anos desde a primeira publicação. 

O lançamento do livro foi um momento de muito orgulho para a escritora, pois ela 

autografou 800 livros, segundo Tom Farias (2018), 200 deles antes do horário do lançamento. 

Carolina chega a relatar em Casa de Alvenaria (1961) que se sentiu tratada como uma 

imperatriz e que os favelados ficaram abismados com o que viam. Além disso, Quarto de 

despejo: diário de uma favelada foi traduzido para 13 línguas, além de ter circulado em 

diversos países.  

Embora tenha alçado sucessos inimagináveis para uma mulher, negra e favelada, 

triplamente silenciada, ela não teve a recepção esperada por quem era responsável pela crítica 

literária no país e pouco se falava sobre a sua história, como afirmam Meihy e Levine (1994): 

 

Seu panorama vivencial, contudo, nunca foi revelado. Sua vida sempre mostrada em 

fragmentos não se constituiu em enredo biográfico capaz de colocá-la em 

entendimento. Hoje, muitos, tantos brasileiros quanto leitores de outros países pouco 

ou nada sabem sobre a negra favelada que nos anos 60 se tornou um dos símbolos 

do país inserido na luta contra a pobreza e a marginalidade em favor do progresso. 

(p. 18) 

 

Carolina, portanto, caiu no esquecimento durante anos, até porque os livros 

publicados posteriormente não alcançaram o mesmo êxito que sua primeira obra. Assim, 

viveu seus últimos anos em situação de pobreza, já tão conhecida dela durante toda a 

existência. Morreu aos 62 anos, em 13 de fevereiro de 1977 por complicações de uma 

bronquite asmática. 
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2.4 Carolina e a resistência refletida na escrita 

 

O livro Quarto de despejo: diário de uma favelada, como se sabe, foi publicado 

em 1960 e narra, por meio de seu próprio diário, a história da resiliente Carolina Maria de 

Jesus, uma mãe solo de três crianças que vive na favela do Canindé, sem água encanada, 

praticamente sem ter o que comer diariamente, dependente de seu trabalho informal de 

catadora de lixo, mas sempre com o sonho de ser conhecida pela escrita.  

Embora só tenha estudado dois anos, ela escreve tudo o que passa no quarto de 

despejo e nas ruas de São Paulo e um dia encontra um jornalista que pretendia escrever uma 

matéria sobre a favela e mostra a ele seus cadernos, eram muitos e suscitaram o interesse na 

publicação, então Audálio Dantas, o jornalista, os levou, mas a situação não mudou 

imediatamente. Ela permaneceu ainda muito tempo naquilo que chamava de quarto de 

despejo. 

Quem lê os textos de Carolina Maria de Jesus imediatamente identifica o caráter 

crítico presente ali. A autora não tem receio de expor as agruras pelas quais passou durante 

toda a vida, tanto em Sacramento, a exemplo do que expõe no Diário de Bitita (1986), quanto 

após a mudança para São Paulo, como é visto durante a leitura de Quarto de despejo: diário 

de uma favelada (2014). Para comprovar, vê-se os trechos a seguir das obras supracitadas: 

 

O meu irmão brigava comigo, quem apanhava era eu. E me queixava para a minha 

mãe: 

— A senhora protege o Jerónimo porque ele é filho legítimo. E eu, sou bastarda.  

Eu não sabia o que era bastarda. [...] (JESUS, 1986, p. 83) 

 

 

 

7 DE AGOSTO Deixei o leito as 4 horas. Eu não dormi porque deitei com fome. E 

quem deita com fome não dorme. [...] Quando o João chegou da escola dei-lhe 

almoço. Depois fomos na cidade. Fomos a pé porque não tinha dinheiro para pagar a 

condução. Levei uma sacola e ia catando os ferros que encontrava nas ruas. 

Passamos pela rua da Cantareira. A Vera olhava os queijos e engulia as salivas. 

(JESUS, 2014, p. 107) 

 

A partir da leitura dos excertos, é possível comprovar as dificuldades citadas 

anteriormente, no entanto, em diversas outras passagens, nota-se o quanto a escritora mineira 

radicada em São Paulo é uma lutadora da vida real que está em constante conflito com os 

percalços pelos quais passa e resiste até mesmo onde não aguenta mais: 

 
[...] É quatro horas. Eu já fiz almoço – hoje foi almoço. Tinha arroz, feijão e repolho 

e linguiça. Quando eu faço quatro pratos penso que sou alguem. Quando vejo meus 

filhos comendo arroz e feijão, o alimento que não está ao alcance do favelado, fico 
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sorrindo atoa. Como se eu estivesse assistindo um espetaculo deslumbrante. [...] 

(JESUS, 2014, p. 49) 

 

A resistência tão presente na obra de Carolina tem origem no passado 

escravocrata brasileiro, pois, como já é sabido de todos, a escritora nasceu em Minas Gerais 

no início do século XX, região famosa pelas riquezas minerais, com destaque para o ouro. 

Esse contexto implica na escravização de muitos negros à época, não à toa o Brasil se 

manteve no regime escravocrata por 388 anos5 até a assinatura da Lei Áurea a 13 de maio de 

1888. Sendo assim, a autora de Quarto de despejo: diário de uma favelada, de 1960, é 

descendente de escravizados que viviam no estado mineiro, um dos mais escravistas do 

território brasileiro por conta do contexto supracitado. Essa informação é trazida por Tom 

Farias em Carolina: uma biografia (2018) em que o biografista da escritora faz uma 

minuciosa descrição sobre as origens dela e de seus parentes mais velhos, a exemplo de sua 

mãe e seu avô. 

Sobre esse período no contexto citado, Farias (2018) afirma: 

 
Nas Minas Gerais do final do século 19, algumas cidadezinhas pareciam ainda viver 

sob jugo do período cruel da escravidão. Era natural, mesmo após a Abolição, ou 

seja, depois do dia 13 de maio de 1888, em lugares como Sacramento, interior do 

chamado Triângulo Mineiro, por exemplo, encontrar o homem ou a mulher, ambos 

negros, nos serviços mais ordinários, pesados, sempre braçais, e em geral vestidos 

de forma rota, maltrapilha, escaveirado na aparência. Era natural, igualmente, ver 

negros e negras sem frequentar escolas, analfabetos de pai e de mãe, sem casas que 

não fosse a de chão batido, de telhado coberto de palhas ou de capim, com paredes 

de estuques, ou barro socado. (p. 11) 

 

Nota-se, a partir da citação anterior, que o explicitado sobre o período histórico 

em análise, final do século XIX, coincide com o contexto de existência do avô de Carolina e 

da mãe dela também, o que remete a essa genealogia escravizada da escritora. Não à toa, 

Carolina gostava de aprender sobre o período da escravidão no Brasil: 

 
O vovô nos olhava com carinho. “Deus os protegeu auxiliando-os a não nascer na 

época da escravidão.” Os negros libertos não podiam ficar no mesmo local. 

Deveriam sair de suas cidades. Uns iam para o Estado do Rio, outros para o Estado 

de Minas, de Goiás, para ficar livres dos xingatórios dos ex-sinhôs, e repetiam as 

palavras de Castro Alves: “O negro é livre quando morre.” 

Eu estava com cinco anos, achava esquisito aquelas cenas antagônicas, a minha 

mentalidade embrionária não me auxiliava a compenetrar aquelas divergências. Se o 

negro passava cabisbaixo, o branco xingava! [...] (JESUS, 1986, p. 59 e 60) 

 

 
5 Informações retiradas de https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2019/05/13/ha-131-anos-senadores-

aprovavam-o-fim-da-escravidao-no-

brasil#:~:text=Por%20388%20anos%20o%20Brasil,for%C3%A7a%20motriz%20dessas%20atividades%20econ

%C3%B4micas.  

https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2019/05/13/ha-131-anos-senadores-aprovavam-o-fim-da-escravidao-no-brasil#:~:text=Por%20388%20anos%20o%20Brasil,for%C3%A7a%20motriz%20dessas%20atividades%20econ%C3%B4micas
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2019/05/13/ha-131-anos-senadores-aprovavam-o-fim-da-escravidao-no-brasil#:~:text=Por%20388%20anos%20o%20Brasil,for%C3%A7a%20motriz%20dessas%20atividades%20econ%C3%B4micas
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2019/05/13/ha-131-anos-senadores-aprovavam-o-fim-da-escravidao-no-brasil#:~:text=Por%20388%20anos%20o%20Brasil,for%C3%A7a%20motriz%20dessas%20atividades%20econ%C3%B4micas
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2019/05/13/ha-131-anos-senadores-aprovavam-o-fim-da-escravidao-no-brasil#:~:text=Por%20388%20anos%20o%20Brasil,for%C3%A7a%20motriz%20dessas%20atividades%20econ%C3%B4micas
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Esse trecho do Diário de Bitita (1986) demonstra que o avô cultivou na neta, nos 

momentos de conversa, tal interesse pela história do Brasil, a qual nesses momentos se 

confunde com a sua própria narrativa e origem, da qual a escritora não vai se esquecer nunca, 

principalmente por conta dos diversos tipos de preconceito que ela enfrentou ao longo da vida 

e que reitera o tempo todo em suas obras: 

 
13 de maio Hoje amanheceu chovendo. É um dia simpatico para mim. É o dia da 

Abolição. Dia que comemoramos a libertação dos escravos. 

  ...Nas prisões os negros eram os bodes espiatorios. [...]  

Continua chovendo. E eu tenho só feijão e sal. A chuva está forte. Mesmo assim, 

mandei os meninos para a escola. Estou escrevendo até passar a chuva, para eu ir lá 

no senhor Manuel vender os ferros. Com o dinheiro dos ferros vou comprar arroz e 

linguiça. A chuva passou um pouco. Vou sair. 

[...] Eu mandei o João pedir um pouquinho de gordura a Dona Ida. Ela não tinha. 

Mandei-lhe um bilhete assim: 

– “Dona Ida peço-te se pode me arranjar um pouco de gordura, para eu fazer uma 

sopa para os meninos. Hoje choveu e eu não pude ir catar papel. Agradeço. 

Carolina.” 

...Choveu, esfriou. É o inverno que chega. E no inverno a gente come mais. A Vera 

começou pedir comida. E eu não tinha. Era a reprise do espetaculo. Eu estava com 

dois cruzeiros. Pretendia comprar um pouco de farinha para fazer um virado. Fui 

pedir um pouco de banha a Dona Alice. Ela deu-me a banha e arroz. Era 9 horas da 

noite quando comemos. 

E assim no dia 13 de maio de 1958 eu lutava contra a escravatura atual – a fome! 

(JESUS, 2014, p. 30 a 32) 

 

Dessarte, percebe-se que Carolina tem consciência de que o período escravocrata 

no Brasil finalizou em 1888 apenas em parte, já que os negros continuam a sofrer toda sorte 

de execração e finaliza com uma de suas temáticas mais recorrentes: a fome, cuja 

representação para ela é a mesma que o aprisionamento para os escravizados em séculos 

passados. 

Além disso, para Alves (2016), Carolina, bem como outras escritoras negras, vê 

na escrita uma possibilidade de se fazer ouvir, porque, como se sabe, as mulheres já são 

naturalmente silenciadas pela história, a qual é predominantemente contada a partir de feitos 

dos homens. Quando se pensa em mulheres negras, isso se acentua bastante, já que estas estão 

à margem dessa ideologia dominante, em que o homem heterossexual branco é o centro da 

narração histórica. Isso ocorre, para Toledo (2016), porque  

 
A literatura, assim como a história, produz um apagamento das mulheres, uma vez 

que a representação literária da mulher negra ainda é ancorada nas imagens de seu 

passado escravo e são retratadas como as antimusas da sociedade brasileira. Não se 

adequando ao modelo estético, ocultam os sentidos de uma matriz africana na 

sociedade brasileira. (p.157) 

 

Esse conceito de antimusa é interessante para pesquisas cujo sujeito da narrativa 

sejam mulheres negras, tendo em vista que uma musa é aquela que inspira os textos literários 
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escritos por homens, em sua maioria brancos, já a antimusa é enxergada como aquela que não 

tem atributos dentro do padrão instituído pela sociedade, ao contrário, são enxergadas e 

descritas de modo negativo, tornando-a menor diante daquele que acompanha tal leitura ou, 

por vezes, associando-as à feitiçaria, por exemplo. Carolina, a musa desta pesquisa, passou 

por uma situação semelhante quando ainda morava em Sacramento e lia um dicionário em 

frente à casa em que morava. Acusaram-na de ler o livro de São Cipriano, o qual foi 

considerado um poderoso feiticeiro e essa publicação, cujo conteúdo é ligado ao ocultismo, é 

associado a ele. No entanto, a escritora, à época apenas uma jovem leitora, não estava de 

posse do escrito citado, mas, ainda assim, foi presa, porque supostamente havia proferido 

xingamentos ao delegado, o que rendeu mais um longo episódio de sofrimento, não só para 

ela, mas também para a mãe Cota que foi presa juntamente com a filha (JESUS, 1986). 

O fato de Carolina contar essas histórias já reflete nesse lugar de busca pela 

identidade e de resistência que ela se coloca – ou é empurrada – por conta das adversidades 

pelas quais a mulher, mãe solo de três filhos, passou. Assim, para Silva (2016), pode-se dizer 

que Carolina se encontra em situação de silenciamento literário de forma tripla, dados o 

gênero feminino, a pobreza e a pele negra. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A fundamentação teórica desta pesquisa está segmentada em quatro seções, no 

intuito de contemplar as bases normativa, que rege a educação brasileira, pedagógica, com 

fulcro no letramento literário, e teórica, em que se apresenta as Semióticas Discursiva e 

Tensiva, como conceitos a serem discutidos no texto de base memorialística. 

 

3.1 Contextualização normativa  

Ainda nos anos 1930, com a criação do Ministério da Educação, mudanças no que 

diz respeito à educação brasileira começaram a ser implementadas, mas ainda de maneira 

lenta, visto que apenas nos anos 1960 é possível notar as transformações mais marcadamente 

com a implementação da Lei de Diretrizes e Bases, cuja versão atual será mais aprofundada 

posteriormente. 

 Daí em diante, muitos textos legais voltados para o âmbito educacional passaram 

a ser instituídos. Nesta pesquisa interessa o conjunto normativo abrigado pela Carta Magna 

brasileira de 1988, em que a educação é colocada como direito inalienável do cidadão, 

sobretudo com a redação da lei complementar especificamente dedicada à educação, a Lei n.º 

9.394 de 1996, das Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Como desdobramento disso, 

houve, desde o final dos anos 1990, a implementação dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN), um outro avanço para a educação brasileira, e – mais recentemente – uma atualização 

destes com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

 

3.1.1 A Constituição Federal de 1988 e o direito a estudar 

É sabido que o direito à educação de qualidade é garantido no Brasil pela 

Constituição Federal de 1988 em seu artigo 6º, atualizado pela (Redação dada pela Emenda 

Constitucional nº 90, de 2015) no qual se afirma que “São direitos sociais a educação, a 

saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o transporte, o lazer, a segurança, a previdência 

social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos desamparados, na forma desta 

Constituição.”.   

Percebe-se que os direitos da população são os mais diversos, todavia há um 

caminho imenso a ser percorrido para que se chegue ao ideal de sociedade. Ainda sobre isso, 

mais especificamente, sobre direitos educacionais, o artigo 205 da CF/88 afirma que “A 

educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 
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colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.”. 

Portanto, urge que a escola, parte relevante da sociedade, continue na busca diária 

pela prática da educação que inova e ajuda o estudante a construir a sua cidadania e 

compreender a importância do conhecimento nessa construção. Esse processo acontecerá, 

ainda, mediante o que apregoa o artigo 208 da Carta Magna brasileira (1988), no qual se 

afirma que:  

O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de: 

[...]  

V - acesso aos níveis mais elevados do ensino, da pesquisa e da criação artística, 

segundo a capacidade de cada um; 

[...] 

§ 1º O acesso ao ensino obrigatório e gratuito é direito público subjetivo. 

§ 2º O não-oferecimento do ensino obrigatório pelo poder público, ou sua oferta 

irregular, importa responsabilidade da autoridade competente. 

 

Mediante isso, é possível notar que a educação faz parte do grupo de direitos das 

pessoas os quais têm relação com a dignidade humana, além de ter ligação com a edificação 

de uma sociedade igualitária e justa, na qual haja a diminuição da marginalização 

populacional e da pobreza. 

Está claro, ainda, que o governo tem obrigação de possibilitar ao povo o acesso a 

este direito, e o não cumprimento dele gera possíveis punições às autoridades que o 

negligenciam, como afirmado acima pelo parágrafo 2º do artigo 208 (BRASIL, 1988). Além 

disso, é mister destacar a relevância de uma educação pública de qualidade, visto que “Na 

realidade, a educação busca novo paradigma, que estabelece o problema da qualidade, uma 

pedagogia da qualidade. Mas esta não pode ser tratada nos parâmetros da qualidade 

economicista. A escola não é empresa. O aluno não é cliente da escola, mas parte dela” 

(LIBÂNEO; OLIVEIRA; TOSCHI, 2012, p.133).  

Logo, não basta que as autoridades ofereçam a educação, é preciso que esta seja 

acessível a todos e de forma gratuita, para que a criança e o adolescente de classe econômica 

mais baixa consigam superar as dificuldades e alcançar patamares educacionais cada vez mais 

altos, isto é, consigam ir além do que foram seus antepassados, possibilitando às próximas 

gerações o direito de acreditar que, de fato, estudar proporciona frutos promissores às pessoas.  

Sendo assim, para Libâneo, Oliveira e Toschi (2012, p. 133), 

A educação deve ser entendida como fator de realização da cidadania, com padrões 

de qualidade da oferta e do produto, na luta contra a superação das desigualdades 

sociais e da exclusão social. [...] 

No contexto da sociedade contemporânea, a educação pública tem tríplice 

responsabilidade: ser agente de mudanças, capaz de gerar conhecimentos e 

desenvolver a ciência e a tecnologia; trabalhar a tradição e os valores nacionais ante 
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a pressão mundial de descaracterização da soberania das nações periféricas; preparar 

cidadãos capazes de entender o mundo, seu país, sua realidade e de transformá-los 

positivamente. 

 

Portanto, a escola tem um papel que vai além do educacional, é político e social 

também, já que possibilita àqueles que a acessam uma maior criticidade sobre as situações por 

eles vivenciadas, além de expandir a visão de mundo dessas pessoas, de forma que elas 

compreendam que são capazes de modificar a realidade difícil à qual muitos estão expostos e 

proporcionar a tão esperada ascensão social. 

Esta pesquisa, pois, tem como uma de suas bases a Constituição Federal, de 

maneira que o que se pretende com ela é demonstrar a relevância do ensino, mais 

especificamente de literatura, como forma de transformar a sociedade e apresentar os 

caminhos para a mudança de paradigmas sociais há tanto erroneamente estabelecidos aqui no 

Brasil. 

  

3.1.2 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação e a reafirmação do direito à educação 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) teve três versões: a primeira foi 

4.064/61, a segunda a 5.692/71e a atual, como já referido, a 9.394/96. Das três, a de 1961 e a 

de 1996 foram aplicadas em regime democrático; já a de 1971 expressa os conceitos do 

regime militar, muitos dos quais em reação à tentativa democratizante que marcou os anos de 

1960. 

Esta pesquisa será norteada pela LDB de 1996, a qual foi um marco para o ensino, 

tendo em vista que busca proporcionar aos brasileiros uma educação de qualidade, como se vê 

no trecho a seguir: “Art. 2.º A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos 

princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 

desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação 

para o trabalho” (BRASIL, 1996). 

Nota-se, portanto, que houve um avanço nas leis relativas à educação a partir de 

1988, pois, além de uma busca pela educação de qualidade, será vista também a pretensão de 

uma valorização maior do estudante e do profissional da educação, como se afirma em seu 

artigo 3.º (Incluído pela Lei n.º 14.191, de 2021):  

Art. 3º O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; 

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a 

arte e o saber; 

III - pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas; 

IV - respeito à liberdade e apreço à tolerância; 

 

V - coexistência de instituições públicas e privadas de ensino; 
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VI - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais; 

VII - valorização do profissional da educação escolar; 

VIII - gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da legislação dos 

sistemas de ensino; 

IX - garantia de padrão de qualidade; 

X - valorização da experiência extraescolar; 

XI - vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais. 

XII - consideração com a diversidade étnico-racial. (Incluído pela Lei n.º 12.796, de 

2013) 

XIII - garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida.             

(Incluído pela Lei n.º 13.632, de 2018) 

XIV - respeito à diversidade humana, linguística, cultural e identitária das pessoas 

surdas, surdo-cegas e com deficiência auditiva.     (Incluído pela Lei n.º 14.191, de 

2021) (BRASIL, 1996) 

 

Vê-se, a partir disso, que a legislação brasileira é rica em leis que envolvem o 

assunto “educação”, todavia, faltam ações governamentais para efetivação dessas leis de 

forma eficiente e igualitária para que a população seja, de fato, beneficiada pelo ensino e veja 

sentido no ato de “estudar”. 

 

3.1.3 A BNCC e a Semiótica 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) foi homologada em 2017, com o 

intuito de ser o documento norteador para o conteúdo utilizado nas escolas de todo o país, 

desde o ensino infantil até o final do ensino médio.  

Nesta pesquisa, o foco é o ensino fundamental anos finais, logo, o que for escrito 

a respeito da Base será relacionado ao 6.º, 7.º, 8.º e 9.º anos. Nela, afirma-se que os conteúdos 

destas séries são um aprofundamento dos anos iniciais, portanto,  

Tendo em vista essa maior especialização, é importante, nos vários componentes 

curriculares, retomar e ressignificar as aprendizagens do Ensino Fundamental – 

Anos Iniciais no contexto das diferentes áreas, visando ao aprofundamento e à 

ampliação de repertórios dos estudantes. (BRASIL, 2017, p. 60) 

 

Assim, há a necessidade de que os conteúdos sejam trabalhados de forma a 

acrescentar e aprimorar o que os estudantes aprenderam até ali, no intuito de que estes não 

sofram perdas de conhecimentos anteriores, mas, sim, tenham acréscimos aos já vistos, 

portanto, “Nesse sentido, também é importante fortalecer a autonomia desses adolescentes, 

oferecendo-lhes condições e ferramentas para acessar e interagir criticamente com diferentes 

conhecimentos e fontes de informação” (BRASIL, 2017, p. 60). 

A respeito do ensino de língua portuguesa, é afirmado na BNCC: 

 

Ao componente Língua Portuguesa cabe, então, proporcionar aos estudantes 

experiências que contribuam para a ampliação dos letramentos, de forma a 

possibilitar a participação significativa e crítica nas diversas práticas sociais 
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permeadas/constituídas pela oralidade, pela escrita e por outras linguagens. 

(BRASIL, 201, pp. 67 e 68) 

 

Tal afirmação vai ao encontro do que se pretende nesta pesquisa, que é o trabalho 

com letramento literário com base na semiótica, os quais serão mais aprofundados em tópicos 

posteriores, de maneira que a literatura seja um campo fértil para essa participação feita 

criticamente pelos alunos. 

No que concerne à Semiótica na BNCC, um dos pressupostos que estão 

relacionados com esta pesquisa encontra-se no trecho a seguir: 

 
[...] as práticas de leitura/escuta e de produção de textos orais, escritos e 

multissemióticos oportunizam situações de reflexão sobre a língua e as linguagens 

de uma forma geral, em que essas descrições, conceitos e regras operam e nas quais 

serão concomitantemente construídos: comparação entre definições que permitam 

observar diferenças de recortes e ênfases na formulação de conceitos e regras; 

comparação de diferentes formas de dizer “a mesma coisa” e análise dos efeitos de 

sentido que essas formas podem trazer/ suscitar; exploração dos modos de significar 

dos diferentes sistemas semióticos etc. (BRASIL, 2017, p. 81) 

 

Mediante essa afirmação, o que se pretende nesta pesquisa é utilizar a Semiótica 

no aprofundamento, por exemplo, desses diversos modos de contar uma mesma situação, 

além de explorar os significados diversos dentro da obra de Carolina Maria de Jesus, Quarto 

de despejo: diário de uma favelada. Tudo isso feito por meio das seguintes competências 

específicas de língua portuguesa no ensino fundamental: 

  
3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em 

diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e 

criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 

sentimentos, e continuar aprendendo. 

[...] 

7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 

e ideologias. 

8.  Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, 

interesses e projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, 

trabalho etc.). 

9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do 

senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-

culturais como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e 

encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador da 

experiência com a literatura. (BRASIL, 2017, p. 87) 

 

Por fim, acredita-se que os preceitos estabelecidos pela BNCC para o ensino de 

língua portuguesa, mais especificamente no que tange à literatura, tais como as competências 

supracitadas, são cruciais para que esta pesquisa alcance o objetivo de apresentar a literatura 

nas suas diversas manifestações em sala de aula do 9.º ano do ensino fundamental de forma 
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Fonte: SOARES, Magda. Letramento: um tema em três gêneros. 3. ed. -

Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2009. 

eficiente. Ainda assim, é válido destacar que a literatura enquanto disciplina vem sofrendo um 

apagamento nos documentos oficiais que regem a educação, mais especificamente na BNCC. 

3.2 Noções de Letramento literário 

 

Para começar a falar sobre letramento literário, é necessário compreender o 

conceito de letramento antes: 

 

Figura 1  – Conceito de letramento 

 

 

 

 

 

 

 

 

Portanto, de acordo com essa adição lexical sugerida por Soares (2009), pode-se 

inferir que letramento6 tem a ver com a ação de letrar, “fazer adquirir letras ou adquirir letras, 

conhecimentos literários”. Entretanto, não se limita a isso, como se vê a seguir: 

 
[...] o letramento é um estado, uma condição: o estado ou condição de quem interage 

com diferentes portadores de leitura e de escrita, com diferentes gêneros e tipos de 

leitura e de escrita, com as diferentes funções que a leitura e a escrita desempenham 

na nossa vida. Enfim: letramento é o estado ou condição de quem se envolve nas 

numerosas e variadas práticas sociais de leitura e de escrita. (SOARES, 2009, p. 44) 

 

Partindo dessa conceituação, significa dizer que um indivíduo é letrado quando 

consegue fazer uso de sua língua nos mais diversos contextos de forma eficiente, ou seja, 

compreendendo e se fazendo compreender. Letramento pode ter relação com independência 

no âmbito da leitura, em que o leitor se desprende das amarras da decodificação de letras e 

alcança uma leitura produtiva, reflexiva. 

Feita a conceituação de letramento, é necessário o aprofundamento do termo 

dentro do âmbito literário. Assim, segundo Rildo Cosson, no Glossário Ceale7, 

 
Letramento literário é o processo de apropriação da literatura enquanto linguagem. 

Para entendermos melhor essa definição sintética, é preciso que tenhamos bem 

 
6 Disponível em: https://languages.oup.com/google-dictionary-pt-en/ 
7 Disponível em: https://www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/verbetes/letramento-literario 



33 
 

 

claros os seus termos. Primeiro, o processo, que é a ideia de ato contínuo, de algo 

que está em movimento, que não se fecha. Com isso, precisamos entender que o 

letramento literário começa com as cantigas de ninar e continua por toda nossa vida 

a cada romance lido, a cada novela ou filme assistido. Depois, que é um processo de 

apropriação, ou seja, refere-se ao ato de tomar algo para si, de fazer alguma coisa se 

tornar própria, de fazê-la pertencer à pessoa, de internalizar ao ponto daquela coisa 

ser sua. É isso que sentimos quando lemos um poema e ele nos dá palavras para 

dizer o que não conseguíamos expressar antes. 

 

Sendo assim, percebe-se que o letramento literário é um processo que se dá 

durante toda a vida das pessoas, já que se inicia na infância e segue ao longo de toda a 

existência delas. Aqui vale destacar que não necessariamente é um processo que ocorrerá 

apenas quando se tem acesso à literatura canônica, isto é, pertencente a um grupo fechado, 

considerado de prestígio. Dessarte, deve-se compreender que “não é que alunos e alunas, 

professores e professoras não leiam ou repudiem produtos da escrita. É que eles carregam 

consigo um acervo contabilizado como marginal, folclórico, baixo ou inferior, vale dizer, não 

alinhado ao saber dito elevado.” (ZILBERMAN, 2021, p.10) 

 As situações supracitadas estão relacionadas ao que apregoa a BNCC no seguinte 

trecho: “[...] é importante contemplar o cânone, o marginal, o culto, o popular, a cultura de 

massa, a cultura das mídias, a cultura digital, as culturas infantis e juvenis, de forma a garantir 

uma ampliação de repertório e uma interação e trato com o diferente.” (BRASIL, 2017, p. 70). 

Logo, percebe-se que a educação atualmente busca inserir nos conteúdos aquilo que faz parte 

do contexto social do estudante, o que proporciona, muitas vezes, o reconhecimento de si 

mesmo e a representatividade. 

Nessa perspectiva, é perceptível que a literatura deve ser encarada como um 

elemento social, já que, para Todorov (2012), ela busca a representação da existência humana 

e isso implica a inclusão de autor e leitor, com isso, se chega à ideia da literatura como algo 

que “humaniza” (CANDIDO, 1995). 

Ademais, por ser a literatura ligada ao social, o letramento literário, 

consequentemente também é uma prática própria da sociedade, já que “O ato de ler, mesmo 

realizado individualmente, torna-se uma atividade social. [...] Aprender a ler e ser leitor são 

práticas sociais que medeiam e transformam as relações humanas.” (COSSON, 2021, p. 40). 

Para que o ensino de literatura se dê mediante os parâmetros do letramento 

literário, Cosson (2021) aponta uma sequência básica de aula dividida em quatro momentos, 

quais sejam: motivação, introdução, leitura e interpretação, isso feito no intuito de 

sistematizar o trabalho do professor.  

Na motivação, que é o primeiro momento da sequência, tem-se a preparação para 

a entrada do leitor no texto e, para Cosson (2021), a fim de que se obtenha êxito, esse ponto 
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necessita ser bom, a fim de que alcance atenção por parte do estudante que se encontra nesse 

processo. Assim, por ser um período anterior à leitura propriamente dita, “cumpre observar 

que as mais bem-sucedidas práticas de motivação são aquelas que estabelecem laços estreitos 

com o texto que se vai ler a seguir.” (COSSON, 2021, p. 55). 

Em continuidade, apresenta-se a introdução, em que se deve enunciar elementos 

centrais a respeito do autor e da obra de maneira que não estenda em demasia. Para Cosson 

(2021) é interessante que 

 
a apresentação do autor não se transforme em longa e expositiva aula sobre a vida do 

escritor, com detalhes biográficos que interessam a pesquisadores, mas não são 

importantes para quem vai ler um de seus textos. 

[...] Outro cuidado que se deve ter é na apresentação da obra. [...] quando se está em 

um processo pedagógico o melhor é assegurar a direção para quem caminha com 

você. Por isso, cabe ao professor falar da obra e da sua importância naquele 

momento, justificando assim sua escolha. (p. 60)  

 

Portanto, na introdução o professor precisa ter segurança do que se propõe a 

realizar, para que não se perca tanto na exposição da obra quanto na do autor, além de saber 

elencar os motivos pelos quais aquele texto foi escolhido em detrimento de outros que 

poderiam ser também apresentados. 

Na parte da sequência básica denominada leitura, espera-se que seja feito o 

acompanhamento dela, a fim de que se demonstre que esse processo de ler tem objetivos a 

serem alcançados que não devem ser esquecidos ao longo do trabalho. Dessa maneira, “O 

professor não deve vigiar o aluno para saber se ele está lendo o livro, mas sim acompanhar o 

processo de leitura para auxiliá-lo em suas dificuldades, inclusive aquelas relativas ao ritmo 

de leitura.” (COSSON, 2021, p. 62). Esse acompanhamento pode se dar por meio dos 

intervalos, pausas e retomadas da obra de maneira que os alunos percebam que o docente não 

se perdeu nos objetivos daquela leitura e/ou de atividades relacionadas a ela. 

Por fim, tem-se a interpretação. É nela que os sentidos do texto se constroem, 

com a contribuição mútua de autor, leitor e contexto. Nessa parte da sequência básica, há dois 

momentos apontados por Cosson (2021), quais sejam: interior e exterior. O primeiro “é aquele 

que acompanha a decifração, palavra por palavra, página por página, capítulo por capítulo, e 

tem seu ápice na apresentação global da obra que realizamos logo após terminar a leitura.” (p. 

65); o último “é a concretização, a materialização da interpretação como ato de construção de 

sentido em uma determinada comunidade.” (idem). É aqui que se encontra a capacidade de 

compartilhar e ampliar os sentidos do texto lido. 

Apesar disso, pode acontecer de haver a sensação de que falta algo nessas aulas, 

por isso, o estudioso acrescenta outros elementos e o que era sequência básica se torna 
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sequência expandida, já que, além dos quatro elementos já citados, adiciona-se mais uma 

interpretação, passando a ser primeira e segunda interpretação, além da contextualização e da 

expansão.  

Dessa forma, um dos tópicos que se acrescenta ao conteúdo da sequência 

expandida é a contextualização, a qual se subdivide em sete tipos, quais sejam teórica, 

histórica, estilística, poética, crítica, presentificadora e temática. Vale destacar que a 

contextualização é compreendida como “movimento de ler a obra dentro do seu contexto, ou 

melhor, que o contexto da obra é aquilo que ela traz consigo, que a torna inteligível para mim 

enquanto leitor.” (COSSON, 2021, p. 86). Isto posto, é mister esclarecer o que cada tipo de 

contextualização representa para a sequência expandida. A teórica busca demonstrar quais 

ideias são cruciais para o sustento de uma determinada obra literária, inclusive exemplifica 

com O cortiço, de Aluísio Azevedo, o qual foca no determinismo biológico a partir dos 

comportamentos das personagens. A histórica se aproxima do que já se faz nas aulas de 

literatura, ao apresentar o período da publicação da obra em estudo, relacionando-a aos 

preceitos da sociedade vigente. A estilística, por sua vez, se concentra nos períodos literários 

ou estilos de época, focando na relação existente entre obra e período. A poética tem relação 

com a parte estrutural e composicional da obra a ser estudada, com fulcro na questão 

organizacional dela. Já a crítica pretende revisar criticamente aquilo que foi publicado a 

respeito da obra, inclusive das mais contemporâneas, demonstrando, assim, as diversas 

possibilidades de abordagem do texto em análise. A presentificadora, também chamada de 

presentificação, como o próprio nome sugere, tem relação com a correspondência que a obra 

tem com o presente em que a leitura se dá. Por fim, a temática se relaciona às proposições 

presentes na obra, explicitando o tema ou os temas ali presentes, no entanto, isso não pode 

sobressair a discussão sobre a obra. 

Ademais, acrescenta-se também uma segunda interpretação, esta, diferentemente 

da primeira que se relaciona à apreensão global do objeto de estudo, busca aprofundar-se em 

um determinado aspecto do texto, a exemplo de uma personagem ou um tema; além da 

expansão, cujo foco está no diálogo possível da obra em estudo com outros textos, os quais 

podem ser anteriores, da mesma época ou posteriores à publicação dela. 

Com isso, espera-se que o professor de literatura alcance um ensino efetivo desta, 

todavia, sempre compreendendo até que ponto consegue avançar com seus alunos, para que o 

método sugerido não retroceda. A esse respeito, Cosson (2021) afirma que 

 
É importante que o professor também tenha em mente que seu propósito é promover 

o letramento literário, mostrando ao seu aluno um caminho de leitura que poderá ser 
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transposto para tantos outros textos que ele venha a ler mais tarde ou julgar 

necessário. Mais importante que a simples oposição entre quantidade e qualidade é a 

competência de leitura que o aluno desenvolve dentro do campo literário, levando-o 

a aprimorar a capacidade de interpretar e a sensibilidade de ler em um texto tecedura 

da cultura. É essa competência que se objetiva no letramento literário. (p. p. 103 e 

104) 

 

Nesta pesquisa, busca-se fazer a leitura de Quarto de despejo: diário de uma 

favelada, sob a perspectiva do letramento literário. Para isso, a sequência básica de Cosson 

(2021) é basilar para essa prática, a qual será mais detalhada na metodologia deste trabalho. 

 

3.3 Semiótica discursiva: panorama geral 

 

A Semiótica fundada por Greimas, com a obra Semântica Estrutural, de 1966, 

tem ascendente em Saussure, ou, mais apropriadamente, da retomada que Hjelmslev fez da 

herança linguística saussuriana, buscando explorar o plano do conteúdo da manifestação 

textual.  

Mas não existe uma única Semiótica. Segundo Saraiva e Leite (2017, p.13): 

 

1. A Semiótica peirciana, cujo objeto de estudo é o signo, originada no seio da 

Fenomenologia (patrono: o americano Charles Sanders Peirce, 1839-1914); 

2. A Semiótica Discursiva, cuja preocupação é investigar a geração do sentido, 

nascida no âmbito da Linguística (patrono: o suíço Ferdinand de Saussure, 1857-

1913); 

3. A Semiótica da Cultura, que busca estudar o dinamismo cultural, tributária do 

Formalismo Russo, (patrono: o russo Iúri Lótman, 1922-1993). 

 

Nesta pesquisa, como já esclarecido, a Semiótica Discursiva será a teoria 

norteadora para que sejam realizados os estudos relativos à obra Quarto de despejo: diário de 

uma favelada, de Carolina Maria de Jesus, tendo em vista que se pretende estudar a 

construção dos sentidos do texto citado ou, conforme Barros (2005), “A semiótica tem por 

objeto, ou melhor, procura descrever e explicar o que o texto diz e como ele faz para dizer o 

que diz” – grifos da autora (p. 11), isso, dentro da obra de Carolina, significa verificar como 

os sentidos construídos por ela podem ser visualizados a partir da teoria greimasiana, daí é 

possível, por exemplo, se utilizar das reiterações semânticas numa abordagem temático-

figurativa, essencial para entender como a fome e a precarização são preponderantes nas 

páginas do diário. 

A Semiótica Discursiva, também conhecida como greimasiana, foi criada por 

Algirdas Julien Greimas, ainda na década de 1960, com a publicação em 1966 da obra 

Semântica Estrutural – pesquisa de método. Nessa teoria é possível perceber que o texto é 
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compreendido como unidade de análise (FIORIN, 2016), tendo como base o percurso 

gerativo do sentido, modelo de abstração composto de três níveis de sentido: 

c) a primeira etapa do percurso, a mais simples e abstrata, recebe o nome de nível 

fundamental ou das estruturas fundamentais e nele surge a significação como uma 

oposição semântica mínima; 

d) no segundo patamar, denominado nível narrativo ou das estruturas narrativas, 

organiza-se a narrativa, do ponto de vista de um sujeito; 

e) o terceiro nível é o do discurso ou das estruturas discursivas em que a narrativa é 

assumida pelo sujeito da enunciação. (BARROS, 2005, p. 13) 

 

No nível fundamental, o mais profundo do percurso, são categorizadas oposições 

semânticas de termos contrários, tais como natureza x cultura, amor x ódio, vida x morte; é 

neste momento que entram os elementos de disforia, considerados negativos dentro do texto, 

e de euforia, positivos. No segundo nível, o narrativo, apresentar-se-á a relação transitiva 

entre sujeito e objeto e valor, tendo em vista que o sujeito pode estar em conjunção (junto) ou 

disjunção (separado) do objeto, proposto no contrato narrativo. No último nível, está o 

discursivo que, para Barros (2005), é o que mais se aproxima da manifestação textual, pois é 

quando o sujeito da enunciação (enunciador e enunciatário) assume o contrato discursivo 

(fazer persuasivo > enunciado > fazer interpretativo), tornando-o mais concreto. 

Para Fiorin (2016, p. 44), “Esse modelo mostra aquilo que sabemos de forma 

intuitiva: que o sentido do texto não é redutível à soma dos sentidos das palavras que o 

compõem nem dos enunciados em que os vocábulos se encadeiam, mas que decorre de uma 

articulação dos elementos que o formam [...]”. Assim, é possível perceber que a teoria aqui 

utilizada busca compreender os sentidos do texto de forma completa e não mais como partes 

isoladas dentro desse todo, pois os elementos textuais só funcionam satisfatoriamente em 

constante relação. 

 

3.4 Semiótica Tensiva e os conceitos de memória do acontecido e memória-acontecimento  

 

Conforme Tatit (2019), a Semiótica Tensiva, em contraponto à Semiótica 

Discursiva, dispensa uma atenção especial à surpresa, a qual se relaciona ao conceito de 

acontecimento; enquanto a teoria greimasiana se organiza em etapas narrativas, o que a 

relaciona à ideia de espera. Isso significa que Claude Zilberberg firma a sua teoria no 

imprevisível, mesmo que esta seja um desdobramento do que já vinha estudando Greimas 

desde a década de 1960. 

Assim, antes da Semiótica Tensiva, a existência e/ou presença estava mais 

atrelada ao campo do saber, isto é, numa competência cognitiva, em que se pressupõe uma 

comunicação. Posteriormente, os estudos se alargam para o campo do sentir, por ter surgido 
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uma demanda afetiva, em que se apresentam conceitos de intensidade (mais relacionado à 

sensibilidade) e extensidade (mais relacionado ao saber), por exemplo. 

Neste trabalho, a Semiótica Tensiva é introduzida a partir de dois conceitos 

formulados pela semioticista brasileira Mariana Luz Pessoa de Barros, em sua tese, datada de 

2011, são eles memória do acontecido e memória-acontecimento. As duas ideias apontadas 

pela estudiosa partem do já citado acontecimento (ZILBERBERG, 2011), este aqui entendido 

como “aquilo que surpreende o sujeito, que satura seu campo de presença” (BARROS, 2016, 

p. 361), conceito herdado da fenomenologia, aplicado na Semiótica Tensiva por Zilberberg e 

Fontanille (2001, p. 125): “o domínio espácio-temporal em que se exerce a percepção, e, por 

outro, as entradas, as estadas, as saídas e os retornos que, ao mesmo tempo, a ele devem seu 

valor e lhe dão corpo”. 

Para esta pesquisa, inicialmente, interessam a memória do acontecido – 

“estratégias que privilegiam a legibilidade do texto” – e a memória-acontecimento – “explora 

a sua dimensão sensorial e afetiva” (BARROS, 2016, p. 355), isso significa dizer que a 

primeira surge como algo prévio ao texto, em que se nota um distanciamento, enquanto a 

última, por sua característica afetiva, se realiza ao longo do texto, em que se percebe um 

envolvimento do sujeito da enunciação com as memórias expostas. É válido destacar que não 

necessariamente uma memória anula a outra, há textos em que predomina uma em detrimento 

da outra, mas há outros em que as duas aparecem a depender da situação exposta pelo 

enunciador. 

 

3.5 Análise de trechos de Quarto de despejo: diário de uma favelada sob pressupostos 

semióticos 

 

A título de análise inicial da obra em estudo, Quarto de despejo: diário de uma 

favelada, em relação aos conceitos aqui citados, vê-se a seguir o seguinte trecho: 

17 de julho Domingo. Um dia maravilhoso. O céu azul sem nuvem. O Sol está 

tépido. Deixei o leito às 6,30. Fui buscar água. Fiz café. Tendo só um pedaço de pão 

e 3 cruzeiros. Dei um pedaço a cada um, puis feijão no fogo que ganhei ontem do 

Centro Espírita da Rua Vergueiro 103. Fui lavar minhas roupas. Quando retornei do 

rio o feijão estava cosido. 

[...] 

Eu, era o alvo das atenções. Fiquei apreensiva, porque eu estava catando papel, 

andrajosa (...) Depois, não mais quis falar com ninguem, porque precisava catar 

papel. Precisava de dinheiro. Eu não tinha dinheiro em casa para comprar pão. 

Trabalhei até as 11,30. Quando cheguei em casa era 24 horas. Esquentei comida, dei 

para a Vera Eunice, jantei e deitei-me. Quando despertei, os raios solares penetrava 

pelas frestas do barracão. (JESUS, 2014, p. p. 14 e 15) 
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Em relação ao campo de presença, percebe-se o tempo bem demarcado, além da 

data, é citado o dia da semana e o período do dia em que Carolina passa a expor as memórias. 

Além disso, o espaço é outro elemento sempre presente durante a rememoração dela, se inicia 

na casa, espaço que claramente demonstra a disjunção da autora-personagem com a fartura e a 

conjunção com a necessidade, com a precariedade. 

No que tange à memória do acontecido e à memória-acontecimento (BARROS, 

2011), percebe-se que a descrição predomina ao longo do trecho: “Despertei o João. Ele 

abluiu-se e foi comprar pão. Eu lavei as louças e desinfetei o José Carlos. Troquei-lhe, dei-lhe 

café. Eles foram para a escola. Eu fui buscar agua. [...]” (JESUS, 2014, p. 118), o que 

demonstra a memória do acontecido em curso, já que se vê uma metoticidade, além da 

estabilidade da situação, encaixando-se no que Barros (2011, p. 266) chama de “figura do 

arquivo”, ou seja, uma recordação pronta, à espera de ser utilizada. 

Para dar continuidade à análise, mais um dia da vida de Carolina: 

26 de novembro ...Eu estou contente com os meus filhos alfabetizados. 

Compreendem tudo. O José Carlos disse-me que vai ser um homem distinto e que eu 

vou tratá-lo de Seu José.  

Já tem pretensões, quer residir em alvenaria. 

... Eu fui retirar os papelões. Ganhei 55 cruzeiros. Quando eu retornava para a favela 

encontrei com uma senhora que se queixava porque foi despejada pela Prefeitura.  

Como é horrível ouvir um pobre lamentando-se. A voz do pobre não tem poesia. 

Para reanimá-la eu disse-lhe que havia lido na Biblia que Deus disse que vai 

concertar o mundo. Ela ficou alegre e perguntou-me. 

– Quando vai ser isto, Dona Carolina? Que bom! E eu que já queria me suicidar! 

Disse-lhe para ela ter paciencia e esperar que Jesus Cristo vem ao mundo para julgar 

os bons e os maus. 

– Ah! então eu vou esperar. 

Ela sorriu. 

... Despedi-me da mulher, que já estava mais animada. Parei para concertar o saco 

que deslisava da minha cabeça. Contemplei a paisagem. Vi as flores roxas. A cor da 

agrura que está nos corações dos brasileiros famintos. (JESUS, 2014, p. 140 e 141) 

 

Percebe-se que a afetividade predomina ao longo do trecho, a exemplo das 

expressões: “é horrível.”; “voz do pobre não tem poesia”, o que demonstra a memória-

acontecimento em curso, já que se vê uma dinamicidade, além da instabilidade da situação, 

em que Carolina estava contente, falando da alfabetização dos filhos e do dinheiro que 

ganhara naquele dia, mas entristece com a realidade de uma mulher, que sofre as mesmas 

agruras que ela; é o que Barros (2011, p. 266) fala sobre “construção que se realiza ao longo 

do texto”. 

A respeito de isotopia Greimas (1979, p. 245) afirma que ela “torna possível a 

leitura uniforme do discurso, tal como resulta das leituras parciais dos enunciados que o 

constituem, e da resolução de suas ambiguidades [...]”, ou seja, busca esclarecer o que o texto 
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diz, já que não são as percepções do leitor, mas os elementos que estão presentes no próprio 

texto, pois “A recorrência de traços semânticos estabelece a leitura que deve ser feita do texto. 

Essa leitura não provém da fantasia do leitor, mas está inscrita no texto” (FIORIN, 2016, p. 

113). Dessa forma, a isotopia se relaciona à reiteração semântica por meio dos temas (mais 

abstratos) e das figuras (mais concretas), assim, a coerência textual vai se construindo ao 

longo da leitura. 

No trecho a seguir, será identificada a isotopia representada pela palavra fome e, 

posteriormente, os temas e as figuras que convergem com ela: 

 
24 de julho Como é horrível levantar de manhã e não ter nada para comer. Pensei até 

em suicidar. Eu suicidando-me é por deficiência de alimentação no estômago. E por 

infelicidade eu amanheci com fome. [...] 

Depois de conseguir algumas coisas para os meninos comer. Reanimei-me. Acalmei 

o espirito. Fui no senhor Manoel vender as garrafas. Ganhei 22 cruzeiros. Comprei 

10 de pão e um cafezinho. [...] (JESUS, 2014, p. 100 – grifos da pesquisadora) 

 

As expressões destacadas no trecho se referem a uso (figuras) e troca (temas). As 

expressões figurativas que fazem referência ao uso podem ser: “pão”, “cafezinho”, algo que 

traga o mínimo de satisfação física a uma necessidade fisiológica: comer; já as temáticas 

fazem referência à troca, como “vender as garrafas”, “22 cruzeiros”, assim, esta se relaciona 

ao quantitativo nesse caso. 
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4 METODOLOGIA  

  

A metodologia tem duas bases: 1) a teoria semiótica no trato discursivo, 

particularmente no que se refere ao tratamento do corpus (por extração, segundo Greimas 

[1966]), a utilização do percurso gerativo do sentido (sobretudo nos componentes semântico e 

sintático do nível discursivo) e aplicação do conceito de espaço tensivo nos efeitos de sentido 

da discursivização da memória; 2) o letramento literário no trato didático-pedagógico.  

Além disso, há a divisão a seguir, em que se apresenta o percurso pelo qual esta 

pesquisa passou até a sua conclusão: contexto da pesquisa, no qual foi apresentada a 

abordagem deste trabalho e quais teorias foram abarcadas durante o processo de realização 

dele; público-alvo, em que foi estabelecida a série do ensino fundamental – anos finais – em 

que está pautado este trabalho; e procedimentos, nos quais estão presentes os direcionamentos 

a respeito da utilização do caderno didático, o qual foi produzido como apêndice desta 

pesquisa. 

 

4.1 Contexto da pesquisa  

  

Esta é uma pesquisa aplicada porque busca, por meio de discussões teóricas, 

contribuir com a solução de problemas práticos e, no caso desta pesquisa, de uma leitura 

produtiva da obra Quarto de despejo: diário de uma favelada, além de se pautar em lacunas 

nos conhecimentos relativos ao ensino de literatura na educação básica, mais precisamente no 

ensino fundamental – anos finais, e nas aplicações da Semiótica Discursiva, no que tange à 

memória-acontecimento e à memória do acontecido (BARROS, 2016) e a temas e figuras que 

mostrem a marginalização como elemento central na obra aqui estudada. 

É válido destacar que memória-acontecimento e memória do acontecido estão 

atualmente atreladas aos estudos da Semiótica Tensiva. Tal proposta de Semiótica está no 

estado da arte, no entanto, não dispensa elementos originais dos estudos greimasianos, a 

exemplo do percurso gerativo do sentido e do quadrado semiótico. 

Além disso, este trabalho encontra-se pautado em hipóteses a respeito de como o 

ensino da literatura deveria ser realizado, em contraposição ao que é, por vezes, feito 

atualmente, tendo em vista que o que se busca é a utilização efetiva do letramento literário, a 

partir da sequência básica de Cosson (2021), em sala de aula, neste caso, do 9.º ano do ensino 

fundamental, como forma de se alçar a competência interpretativa dos alunos. 

Por fim, mediante proposta de trabalho final, como apêndice, do Programa de 

Mestrado Profissional em Letras – PROFLETRAS, é apresentado um caderno didático, no 
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qual há sugestões de atividades relativas à leitura do texto literário com apoio numa teoria 

semiótica voltada pala o plano do conteúdo do texto, desdobrando-se em exercícios com 

enfoque em questões raciais e no papel ocupado pela mulher na sociedade. 

 

4.2 Público-alvo 

 

 A presente pesquisa visa ao aprimoramento das aulas de literatura no 9.º ano do 

ensino fundamental, mas com possíveis adaptações a outras séries, sob o aporte do letramento 

literário. Além disso, o ensino está atualmente pautado nos direcionamentos da Base Nacional 

Comum Curricular – BNCC – (BRASIL, 2018), portanto, há a necessidade de se formar 

“leitores-fruidores”. 

Ademais, a Semiótica Discursiva também se faz presente nesta pesquisa, por meio 

da adaptação didático-pedagógica, a fim de se explorar os textos no que tange aos efeitos de 

sentido da memória: a memória-acontecimento e a memória do acontecido. 

A partir disso, o trabalho apresenta propostas de atividades, cujo público-alvo são 

estudantes do ensino fundamental – anos finais. Estas têm como base o gênero 

memorialístico, o qual, por ser de fácil compreensão e apelo empático, convida ao contrato 

discursivo da leitura. 

Neste momento, faz-se necessário levar em consideração que o sujeito do 

aprendizado, os jovens estudantes do ensino fundamental – anos finais, é um actante em busca 

de chegar a um objeto de valor, neste caso, o conhecimento, o qual tem por adjuvante o 

professor, ou seja, o provedor do saber, com seu apoio nesse processo constante de construção 

do aprendizado. 

 

4.3 Material   

 

Esta pesquisa tem como corpus o texto literário que serve como foco para este 

trabalho, Quarto de despejo: diário de uma favelada, de Carolina Maria de Jesus, já que há 

nele os elementos essenciais para a realização de estudos sob a ótica do letramento literário e 

da Semiótica Discursiva, isso feito mediante o envolvimento aprofundado na leitura do texto. 

A obra em estudo consiste nas páginas de alguns dos diversos diários escritos por 

Carolina Maria de Jesus que é a autora-personagem desta. Nela, a escritora rememora os mais 

diversos acontecimentos de sua vida e das de seus filhos e de seus vizinhos, inclusive deixa 

claro que muitos deles se incomodavam com os seus escritos. Além desse caráter 
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confessional, acredita-se que a riqueza literária diante da precarização cotidiana é o que torna 

os escritos da autora-personagem tão buscados atualmente para pesquisas científicas.  

Por fim, a leitura aqui proposta sob a égide teórica da Semiótica greimasiana e Tensiva 

e do letramento literário gerou como apêndice um material técnico e pedagógico, cujo 

objetivo é trabalhar as teorias por meio de atividades didáticas, mas sem pretensão de impor 

conceitos academicistas aos discentes. 

 

4.4 Procedimentos   

 

 Esta pesquisa surgiu como um questionamento a respeito de como se organizam 

as aulas de literatura para o ensino fundamental nos anos finais, até por conta do apagamento 

que ela vem sofrendo há alguns anos nos documentos de referência educacional. Assim, 

propõe-se uma discussão no que concerne à necessidade do letramento literário trabalhado de 

forma eficiente na sala de aula, de tal forma que se consiga aprimorar a competência leitora 

dos discentes do 9.º ano do ensino fundamental. 

Para que isso ocorra, o gênero literário apreciado é o memorialístico por 

intermédio da leitura de Quarto de despejo: diário de uma favelada, de Carolina Maria de 

Jesus. Tal escolha está relacionada tanto à questão do conteúdo tratado na obra, em todo o seu 

teor crítico e reflexivo, quanto à estrutura em forma de diário, a qual torna a leitura fluida e 

prazerosa. 

Inicialmente, realizou-se uma pesquisa de natureza bibliográfica a respeito do 

ensino de literatura no ensino fundamental, a fim de compreender as possíveis mudanças 

pelas quais a escola vem passando no que diz respeito ao texto literário em sala de aula, além 

da busca por produções que sejam de conteúdo diretamente ligado ao gênero memorialístico e 

à Semiótica Discursiva de A. J. Greimas. 

Após este momento, foi produzido um caderno didático, cujo objetivo é colocar 

em prática questões relativas à literatura, mais especificamente ao memorialismo, de maneira 

que, também, se aplique a teoria greimasiana para um viés didático-pedagógico. Há atividades 

das mais diversas, relacionadas à obra em análise – Quarto de despejo –, à autora e a 

elementos de cunho social, tais como racismo, feminismo, marginalização da população 

menos favorecida. 

Faz-se mister relembrar que as atividades propostas visam aos estudantes do 9.º 

ano do ensino fundamental, porém podem ser adaptadas a outras séries; para isso, há 

orientações aos alunos que têm a pretensão de uma realização satisfatória. Além disso, o 
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caderno tem apontamentos voltados para os professores, a respeito de como utilizá-lo nas 

aulas de literatura, no intuito de que este material possa somar no fomento ao letramento 

literário, tendo como norteadora a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Como citado anteriormente, as atividades do caderno buscam aplicar elementos da 

Semiótica Discursiva na prática didático-pedagógica. Dentre esses conceitos, ganham 

destaque o percurso gerativo do sentido, a isotopia temático-figurativa e o campo de presença, 

estando a memória-acontecimento associada aos estados de alma e a memória do acontecido, 

aos estados de coisas. 

Destarte, a metodologia aqui aplicada é pautada na construção de um caderno 

didático, por meio de atividades que visam ao reconhecimento por parte do professor de que a 

utilização do texto literário em sala de aula deve estar relacionada diretamente ao letramento 

literário e ao caráter humanizador da literatura (CANDIDO, 1995). 

Assim, foi organizado pela autora um quadro que sintetiza os pressupostos da 

sequência básica de Cosson (2021), cujo foco é o alcance do letramento literário que perpassa, 

nessa sequência, quatro etapas, quais sejam motivação, introdução, leitura e interpretação. 

 

Quadro 1 – Sequência básica de Cosson 
 

SEQUÊNCIA BÁSICA  

 

Motivação É o primeiro passo da sequência básica e busca a preparação para a entrada na 

leitura do texto pelo aluno. Pode ser feita de maneira temática ou por meio de 

atividades de leitura, escrita e/ou oralidade, já que ensino de língua e literatura 

podem se complementar. 

Introdução Na introdução, devem ser apresentados autor e obra. Vale ressaltar que aqui 

não se deve tratar de detalhes da vida que não serão interessantes para quem 

vai ler a obra, o que tornaria a aula expositiva longa em demasia. A respeito da 

obra, é importante justificar a escolha dela naquele momento e mostrar aos 

alunos o livro físico, porém é necessário cuidado para que não se alongar 

muito. 

Leitura Considerado um momento crucial, já que é a parte em que o leitor vai 

manusear o texto. Pode ser feita fora da escola, mas com retomadas a respeito 

dela dentro da sala de aula engendradas pelo professor, não como um vigilante 

da leitura, mas por meio dos intervalos, momentos em que se fará uma pausa 

sobre o assunto e posterior retomada, de forma que não sejam muito longos. 

Dessa forma, a leitura não será esquecida, mas também não será feita como 

uma imposição. 
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Interpretação Esse momento é o da construção do sentido, já que nele se encontram leitor, 

autor e contexto, logo exige cuidados. Pode se dar em dois momentos: interior, 

traduzido pelo autor como “encontro do leitor com a obra” – etapas da leitura 

até que se chegue à conclusão, ao fechamento do livro – e exterior – 

materialização da interpretação em que se consegue compartilhar e ampliar os 

sentidos daquilo que foi lido. 

Fonte: Organizado pela autora da pesquisa com base em Cosson (2021). 

4.5 O material técnico – Caderno de atividades 

 

A partir de agora, será feita a análise do material técnico, a fim de demonstrar a 

sua relação com as teorias em voga nesta pesquisa. O primeiro ponto que merece destaque na 

confecção deste material foi a escolha do tom de amarelo, tendo em vista que, para Carolina 

Maria de Jesus, a fome tinha cor e era amarela, como afirma Audálio Dantas no prefácio de 

Quarto de despejo: diário de uma favelada (2014): “Carolina viu a cor da fome – a Amarela”; 

ou como a própria autora-personagem expõe em um de seus escritos: “...Resolvi tomar uma 

media e comprar um pão. Que efeito surpreendente faz a comida no nosso organismo! Eu que 

antes de comer via o céu, as arvores, as aves tudo amarelo, depois que comi, tudo normalizou-

se aos meus olhos.” (JESUS, 2014, p. 44). Dessa maneira, optou-se por recorrência dessa cor 

ao longo do caderno, como uma forma de relembrar que a “amarela” está presente durante 

toda a leitura. 

Além disso, as atividades que serão apresentadas e analisadas nesta pesquisa 

contemplam os quatro eixos de propostas pela BNCC (BRASIL, 2017), quais sejam: 

Oralidade, Análise Linguística/Semiótica, Leitura/Escuta e Produção de textos, com o 

objetivo de agregar ainda mais um uso contextualizado da língua falada/escrita às atividades 

com o texto literário, pois “não há sentido separar o ensino de literatura do ensino de língua 

portuguesa porque um está contido no outro.” (COSSON, 2021, p. 57). 
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Figura 2 – Capa do material técnico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 Dando continuidade, esse material busca ser uma maneira de fomentar a leitura 

integral da obra em análise de Carolina Maria de Jesus, o que para Rouxel (2013) deve ser 

feito por meio da leitura sensível da literatura, pois é assim que se constrói o sujeito leitor e, 

consequentemente, se constrói a sua humanidade, corroborando com os pressupostos de 

Candido (1995) a respeito de uma literatura que humaniza. Dessa forma, as atividades 

propostas podem ser utilizadas pelo professor como intervalos dessa leitura global, estes são 

incentivados por Cosson (2021), tendo em vista que são uma forma de paralisar a leitura sem 

esquecer que ela está sendo realizada. 

Diante disso, o caderno traz na primeira seção intitulada A memória da fome, na 

sua primeira atividade, a “porta de entrada” para que os alunos conheçam a temática por meio 

da pintura Criança morta, do pintor brasileiro Cândido Portinari, como se vê a seguir: 
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Figura 3 – Atividade seção 1 – Leitura de imagem 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Na primeira atividade, Leitura de imagem, o que se busca é realizar a motivação 

(Cosson 2021), primeiro passo para alcançar o letramento literário, cujo objetivo é preparar 

quem vai ler para o encontro com a obra, mais especificamente, com a temática abordada 

nela, no caso em tela, a precariedade social. Para Cosson (2021, p. 55), “cumpre observar que 
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as mais bem-sucedidas práticas de motivação são aquelas que estabelecem laços estreitos com 

o texto que se vai ler a seguir.”. Vale ressaltar que esse momento não deve se estender muito, 

uma aula, segundo o estudioso já citado neste parágrafo, é o suficiente. 

Isto posto, antes mesmo de iniciar a atividade, o/a professor/a pode mostrar a 

imagem em estudo e fazer perguntas simples, cuja resposta esteja explícita na pintura, como: 

Quantas pessoas há na imagem?; Por que estão juntas? (pergunta hipotética); Como é a 

aparência delas?; Todas elas estão bem?. A intenção é que haja um prenúncio do que se passa 

ali a partir das repostas dadas pelos próprios discentes, no intuito de que seja colocado em 

prática o pensamento tanto crítico quanto reflexivo a respeito da leitura e do que está ao redor 

de todos. 

Após esse momento de predição, é importante que o professor trabalhe os 

aspectos da pintura sob a ótica das cinco questões propostas na atividade Leitura da imagem 

até a questão de número 3, já que as questões 4 e 5 predispõem a utilização de meios de 

pesquisa, a qual poderá ser apresentada em momento posterior como forma de exposição oral 

com ou sem cartazes, fica a critério do professor fazer esse combinado com a turma. 

Além disso, a BNCC é referência para a produção de atividades contextualizadas, 

em que o texto seja a fonte para se trabalhar coerentemente, portanto, é basilar para essa e 

outras atividades que aparecerão posteriormente. No caso do trabalho com a pintura Criança 

morta, “Ressalta-se, ainda, a proposição de objetivos de aprendizagem e desenvolvimento que 

concorrem para a capacidade dos estudantes de relacionarem textos, percebendo os efeitos de 

sentidos decorrentes da intertextualidade temática [...]” (BRASIL, 2017, p. 138 e 139). Dessa 

maneira, vê-se que a primeira proposta de atividade coaduna com os pressupostos da Base. 
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Figura 4 – Atividade seção 1 – Sobre a leitura 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Na atividade Sobre a leitura, presente ainda na seção 1 – Memória da fome, há a 

pretensão de ser trabalhada a primeira página do diário de Carolina que se passa no dia 15 de 

julho de 1955. É o dia do aniversário de Vera Eunice, a filha mais nova da autora-

personagem, e ela pretendia comprar para a criança um par de sapatos, mas foi impedida 

porque, caso comprasse o presente, não conseguiria comer, nem ela nem os filhos. Então, 

Jesus (2014, p. 11) afirma: “Eu achei um par de sapatos no lixo, lavei e remendei para ela 

calçar.”. Além disso, nesse dia Carolina se sentia indisposta, ainda assim, foi catar garrafas 

para trocar com um homem chamado Arnaldo, que lhe deu pão em troca, o que foi de grande 

ajuda, já que ela não tinha naquele dia, porém não teve condições de ir catar papel, que 

aparentemente é o que lhe rende mais dinheiro. Por ser muito trabalhadora, tinha um dinheiro 

a receber de papéis que havia catado antes daquele dia. Assim é a vida dela e dos filhos 

durante toda a leitura, uma vida regida pela precariedade.  
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Após esse esboço da página do diário, é importante comentar a respeito dos 

procedimentos necessários para realizar a atividade. Inicialmente, o/a professor/a deve 

realizar a leitura da passagem do livro com os alunos, se possível, tentando demonstrar um 

tom emotivo na leitura para que não reste dúvidas de que um dia que deveria ser de felicidade 

é apenas mais um dia de atribulações para a família Jesus. Outro ponto interessante seria que 

o/a docente estivesse com o livro físico nesse momento, mais ainda seria que todos pudessem 

ter esse contato, no entanto, compreende-se que as condições do/a estudante da escola pública 

não dá possibilidades para isso. 

Antes de iniciar a atividade, o/a professor/a pode escolher algumas expressões em 

especial para um momento de discussão com a turma, a exemplo das passagens: “[...] Mas o 

custo dos gêneros alimentícios nos impede a realização dos nossos desejos. Atualmente somos 

escravos do custo de vida. [...]” (JESUS, 2014, p. 11), em que pode ser iniciada perguntando: 

Por que o custo dos alimentos impede a realização dos desejos?; Esse trecho tem alguma 

relação com a atualidade?, aqui vale lembrar que o texto foi escrito nos anos 1950 e a 

problemática da insegurança alimentar já era recorrente. Outro questionamento seria: Por que 

ela se considerava escrava do custo de vida? Dessa maneira, seria facilmente iniciada uma 

conversa, buscando perceber o que os estudantes entenderam do texto e fazer reflexões a 

respeito das dificuldades prementes pelas quais a autora-personagem passa. 

Foram feitas cinco questões, cujas respostas das quatro primeiras são de 

interpretação com o apoio do exercício de inferência que o aluno precisa fazer, na busca de 

“Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores e 

ideologias.” (BRASIL, 2017, p. 87), como apregoa a BNCC. Assim, a intenção, ao produzir 

as questões interpretativas, é buscar suscitar a criticidade naquele adolescente que terá acesso 

ao livro e às atividades propostas. Em relação à pergunta de número 5: Procure o professor de 

matemática e faça pesquisas em busca de relacionar os valores em cruzeiros contidos no texto 

com os valores atuais, em real. A que conclusões chegou?, o propósito é fomentar um 

processo de interdisciplinaridade, mas obviamente uma questão não é o suficiente para isso, 

porém deve ser encarado como uma tentativa de iniciar esse percurso, tendo em vista que a 

própria Base já traz essas imbricações e sobre o componente curricular matemática, anos 

finais do ensino fundamental, afirma que 

 
Outro aspecto a ser considerado nessa unidade temática é o estudo de conceitos 

básicos de economia e finanças, visando à educação financeira dos alunos. Assim, 

podem ser discutidos assuntos como taxas de juros, inflação, aplicações financeiras 

(rentabilidade e liquidez de um investimento) e impostos. Essa unidade temática 

favorece um estudo interdisciplinar envolvendo as dimensões culturais, sociais, 
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políticas e psicológicas, além da econômica, sobre as questões do consumo, trabalho 

e dinheiro. (BRASIL, 2017, p. 269) 

 

 

Figura 5 – Conceituação de gênero memorialístico na seção 1  

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Antes de partir para a análise da próxima atividade, é mister destacar que os discentes 

necessitarão do conceito de gênero memorialístico, logo, deve ser apresentado ao alunado 

antes, tendo em vista que será proposta a leitura do box para responder à questão de número 1, 

por exemplo.  

O/A professor/a deve atentar-se para uma pequena introdução sobre elementos que 

caracterizam os diários e os que o aproximam e o diferenciam da autobiografia, como a 

utilização da narração autodiegética, texto escrito em 1ª pessoa, em ambos. Deve-se, ainda, 
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destacar que as autobiografias geralmente pressupõem que aquela história é de alguém cuja 

vida já é conhecida por um número razoável de pessoas, enquanto o diário pode se manter na 

intimidade, exceto em casos de publicação. 

 

Figura 6 – Atividade seção 1 – Mergulhando no texto 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Faz-se necessário que o professor realize uma discussão com os alunos acerca das 

várias formas de se guardar o cotidiano em memórias existentes atualmente, a exemplo de 

blogs, vlogs, status, stories de redes sociais. Aqui também é válido mencionar a respeito da 

efemeridade dos stories e status, já que tem duração de apenas vinte e quatro horas, apesar de 

haver a opção de salvar, enquanto um diário, como registro escrito, pode resistir uma vida 

inteira, além das questões de exposição da intimidade. Esse debate sobre as redes e o gênero 
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memorialístico deve ser mediado pelo/a professor/a após a breve introdução a respeito do 

gênero diário. 

 A atividade Mergulhando no texto, ainda na seção 1 do caderno, é mais uma 

retomada da leitura, mas de maneira um pouco mais aprofundada do que a Sobre a leitura, 

como o próprio nome sugere. Já na questão 1, é necessário, por parte do estudante, encontrar 

no trecho do livro Quarto de despejo: diário de uma favelada o que o faz ser classificado 

como parte do gênero diário, posteriormente, nas questões 3 e 4, partindo para as situações 

mais complexas dentro da narrativa, a exemplo da crítica feita aos valores pagos pelos 

alimentos ou, ainda, quando Carolina remete à escravidão atual, a qual ela relaciona à 

sobrevivência financeira. Nesse momento, como uma correção de atividade coletiva, seria 

possível que o/a docente começasse uma conversa a respeito, por exemplo, de herança 

histórica de um Brasil escravista ou sobre as dificuldades enfrentadas por mães solo, tendo em 

vista que com a doença de Carolina, retomada na questão 4, os filhos terão menos acesso do 

que o “normal” à comida, tudo isso para entender como é a recepção da turma a respeito de 

temas como esses. 

Na questão 2, busca-se entender a respeito da escrita de diários, se ainda existem 

jovens na adolescência escrevendo nesses cadernos que tanto têm para contar ou se ainda 

predomina como uma escrita feminina, o que não deve ser visto como uma regra. Essa 

questão busca também ser um estímulo à produção de um gênero textual tão rico no que 

concerne a falar sobre si mesmo sem que haja uma obrigatoriedade daquela ação, como se, 

conforme Freire (1989), ao expressar-se nele, se recriasse e revivesse no texto escrito a 

experiência passada. 

Ademais, a questão 5 traz o uso do dicionário como ponto crucial para obter êxito 

na resposta dada, no entanto, um leitor mais atento já poderia inferir por meio do contexto a 

que se refere o verbo “abluir”, interessa, ainda, destacar que não basta localizar o verbete no 

dicionário, é necessário que o/a aluno/a estabeleça uma relação entre o significado e a 

situação em que se encontra aquela família. Dessa forma, espera-se que o leitor compreenda 

que “abluir-se” está num sentido de “lavar-se”, porém de forma rápida, já que não havia água 

encanada no barraco em que moravam, o que mais uma vez remete à escassez. 
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Figura 7 – Atividade seção 1 – Mergulhando no texto (continuação) 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

A atividade Mergulhando no texto não finaliza na questão 5, na página 6 do 

caderno, encontra-se a última questão, cujo foco está no uso da Semiótica Discursiva, uma das 

teorias em estudo nesta pesquisa, em atividades do ensino fundamental – anos finais. Para 

isso, foi feita uma breve explanação para o aluno sobre temas e figuras, as quais fazem parte 
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dos níveis de concretização do sentido (Fiorin, 2021) por meio de reiterações semânticas, ou 

seja, usa-se expressões que remetam a um determinado assunto, o que o torna recorrente 

dentro do texto. Além disso, temas e figuras fazem com que o texto se torne algo mais 

próximo do concreto, não à toa dentro do percurso gerativo de sentido se encontram no nível 

discursivo, o mais concreto dos três.  

Isto posto, os/as alunos/as devem buscar expressões relacionadas à troca (temas) e ao 

uso (figuras). Por ser a Semiótica Discursiva ainda pouco exploradas em atividades escolares, 

optou-se pela exemplificação em um quadro, para que se tenha um parâmetro a ser seguido. 

Esse tipo de tematização e figurativização (Fiorin, 2021) é bastante recorrente em Quarto de 

despejo: diário de uma favelada. Como a proposta é a leitura integral do livro, espera-se que 

isso fique perceptível também para o leitor. 

Inicia-se uma nova seção na página 7 do material técnico, cujo título é O que 

Carolina tem?, numa referência à frase da canção O que é que a baiana tem? (1939), de 

Dorival Caymmi, interpretada por Carmen Miranda, em que se faz a pergunta que dá título à 

canção diversas vezes e há respostas diferentes e num tom positivo, em que se demonstra que 

a baiana está, ao menos na canção, em conjunção com a riqueza, totalmente o oposto de 

Carolina Maria de Jesus, sempre em disjunção com a prosperidade e em conjunção com a 

pobreza. Portanto, o título O que Carolina tem? foi pensado numa perspectiva da 

figuratividade, num contraponto entre a carência material e a riqueza literária manifestada na 

forma de diário. 

Além disso, a apresentação do autor remete à introdução na sequência básica de 

Cosson (2021), na qual deve ser feita uma exposição breve sobre autor e obra, de maneira a 

não se alongar demais, mas sem deixar de revelar pontos da vida do autor que, se possível, 

possam ter alguma relação com a temática da obra. Assim, passa-se agora à análise da 

segunda seção desse material. 
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Figura 8– Atividade seção 2 – Sobre a autora 
 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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A atividade Sobre a autora se inicia na página 8, em que há uma breve 

apresentação sobre Carolina Maria de Jesus, além de uma foto e um QR code para 

apresentação de uma animação que foi ao ar no programa Fantástico da Rede Globo de 

Televisão, num quadro chamado Mulheres Fantásticas. Além disso, há um QR code, no 

intuito de que seja possível acessar o vídeo de forma rápida. Esse vídeo obviamente, por ser 

uma animação, tem um tom que acaba amenizando as dificuldades enfrentadas por Carolina, o 

que deve ser ressaltado pelo/a docente. 

Isto posto, faz-se mister passar à análise das questões. Por ser o Sobre a autora, a 

atividade tem um teor mais bibliográfico, principalmente as duas primeiras questões, no 

sentido de que os/as discentes deverão realizar pesquisas mais aprofundadas, inclusive, a 

BNCC apregoa como uma de suas competências para o ensino médio em língua portuguesa o 

“domínio de procedimentos, gêneros e práticas de linguagem relacionadas a diferentes tipos 

de pesquisa: bibliográfica, experimental, de campo etc.” (BRASIL, 2017, p. 515). Embora, o 

material produzido tenha como público estudantes do ensino fundamental – anos finais não 

significa que uma competência do ensino médio seja de todo inapropriada para a aplicação no 

9.º ano, por exemplo.  

A questão 3, entretanto, retoma um teor voltado para o campo da Semiótica 

Discursiva. O enunciado é “O título desta seção é O que Carolina tem? De que forma o verbo 

"ter" se torna essencial para entender a história da autora?”, a partir disso, espera-se que os/as 

estudantes compreendam que a autora-personagem não é uma pessoa de posses, o que torna a 

pergunta O que Carolina tem? um paradoxo. Além disso, remete à situação de disjunção com 

a riqueza e conjunção com a pobreza em que a escritora está inserida desde sempre, como se 

ela estivesse inserida em um círculo vicioso que vem desde a infância dela e que já ocorria 

com seus antepassados, remetendo, assim, à herança escravocrata brasileira. 

Por fim, a última questão do Sobre a autora busca uma reflexão acerca da 

possibilidade de o diário ser uma espécie de refúgio na escrita, uma maneira de expor as dores 

sem ter muitos receios de sofrer julgamentos, tendo em vista que é uma escrita de si para si, 

exceto quando se tornam públicos, mas geralmente não são escritos para o outro. 
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Figura 9 – Atividade seção 2 – Hora de exercitar 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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Antes de iniciar a atividade Hora de exercitar, que consta também na seção 2 – O 

que Carolina tem? –, nas páginas 10 e 11 do material, há conceituação de vocativo e textos de 

Quarto de despejo: diário de uma favelada e outros para comparação, a título de 

exemplificação e reconhecimento do uso do vocativo. Sendo assim, nessa atividade está 

presente o eixo de análise linguística de maneira mais clara, quando serão feitas perguntas 

sobre o já citado uso do vocativo e da pontuação, mais especificamente colocação de vírgula. 

Espera-se que os/as discentes consigam reconhecer e identificar o vocativo nos períodos 

apresentados, além de entender o uso da vírgula em casos como esse. 

Dessa forma, se pretende chegar à “Compreensão dos efeitos de sentido 

provocados pelos usos de recursos linguísticos e multissemióticos em textos pertencentes a 

gêneros diversos” (BRASIL, 2017, p. 73), pois entende-se que somente por meio de 

atividades contextualizadas se alcança o uso produtivo da língua. 

 

Figura 10 – Atividade seção 2 – Estrutura básica do diário 

   

Fonte: Elaborada pela autora. 
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Nas páginas 14 e 15 do material, é possível se deparar com a Estrutura básica do 

diário, na qual aparecem tópicos a respeito do que pode ser encontrado numa página de diário 

e, posteriormente, uma comparação da estrutura do diário com a da carta, tendo em vista que 

ambos utilizam data, vocativo, conteúdo e assinatura, entretanto a interlocução os diferencia, 

porque, em relação à carta, pode haver uma resposta, diferentemente do que ocorre com o  

diário. 

A partir disso, foi criado um ponto a ser respondido em que devem ser identificados os 

elementos em comum nos dois textos para fins de comparação. É interessante que, no 

momento da correção, o/a professor/a possa fazer referência à diferença quanto à interlocução 

nos dois textos, por meio de um questionamento, por exemplo, para que os/as discentes 

possam demonstrar se estavam ou não atentos a isso. 

 

Figura 11 – Atividade seção 2 – Produção textual 
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Figura 11 (continuação) – Atividade seção 2 – Produção textual 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

Nesse momento do material, é chegada a hora da produção textual. É importante 

observar o que a BNCC afirma sobre: “O Eixo da Produção de Textos compreende as práticas 

de linguagem relacionadas à interação e à autoria (individual ou coletiva) do texto escrito, oral 

e multissemiótico, com diferentes finalidades e projetos enunciativos [...]” (BRASIL, 2017, 

p.76), portanto, a iniciativa de produção inicial de um diário apontada na figura 8 está de 

acordo com o que assevera a Base, já que pretende despertar nos/as alunos/as o interesse pela 

escrita de forma individual de um texto autoral escrito e, posteriormente, transformá-lo em 

uma gravação a ser publicada em um blog da escola. No entanto, isso somente ocorrerá 

quando se der a reescrita. 

Nesse primeiro momento, devem ser seguidas as orientações do quadro Prática e 

logo abaixo as diretrizes do Para se ter uma apresentação padronizada..., aqui não se entenda 

como todos os textos devem ser iguais, mas em estrutura é interessante que mantenham o 

básico do que se compreende como uma página de um diário. 
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Figura 12 – Atividade seção 2 – Produção textual (reescrita) 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Nesse segundo momento, espera-se que cada aluno/a se comprometa a fazer a 

revisão no texto do/a colega de forma honesta e séria, compreendendo que isso ajudará a 

pessoa que escreveu a refletir os pontos a melhorar. Para isso, foi elaborado um quadro de 
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Avaliação com perguntas referentes ao uso do vocativo, a momentos marcantes, ao uso do 

verbo no passado, outra característica do diário, à linguagem mais informal, mas que obedeça 

às regras ortográficas e à marcação adequada de parágrafos. Faz-se mister que o/a professor/a 

seja um mediador nesse momento para que a proposta de produção se mantenha da forma 

esperada, logo, é o momento de usar o quadro Lembre-se para retomar questões de 

figurativização e tematização (Fiorin, 2017) que estão intimamente relacionadas à coerência 

textual, por meio da reiteração semântica (ver Figura 5), que aqui podem levar pode levar à 

ideia central citada no quadro. 

É válido destacar que as atividades de produção textual da parte final desta seção 

são interligadas com a próxima a ser analisada a de Oralidade, o que significa que deixar de 

fazer algo compromete o resultado ao final da seção. 

 

Figura 13 – Atividade seção 2 – Oralidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 



64 
 

 

A atividade Oralidade, fechamento da seção 2 – O que Carolina tem? –, é a 

culminância das duas anteriores de produção textual. Nela se sugere uma feira literária a fim 

de publicizar as páginas de diário produzidas pelos/as discentes nas aulas anteriores. Ela se 

pauta no que a Base apregoa a respeito desse eixo, como se vê a seguir: 

 

O Eixo da Oralidade compreende as práticas de linguagem que ocorrem em situação 

oral com ou sem contato face a face, como aula dialogada, webconferência, 

mensagem gravada, spot de campanha, jingle, seminário, debate, programa de rádio, 

entrevista, declamação de poemas (com ou sem efeitos sonoros), peça teatral, 

apresentação de cantigas e canções, playlist comentada de músicas, vlog de game, 

contação de histórias, diferentes tipos de podcasts e vídeos, dentre outras. (BRASIL, 

2017, p.p. 78 e 79) 

 

A atividade propõe que seja realizada por meio de um blog, no entanto, o/a 

professor/a tem autonomia para adaptar a outras possíveis plataformas, a exemplo das 

próprias redes sociais, por meio de stories, ou pelo Padlet, um mural on-line em que é 

possível fazer diversas publicações com textos, fotografias, vídeos, dentre outros. 

Por fim, há um passo a passo para os/as estudantes praticarem, a fim de realizarem 

a atividade de maneira mais segura. Vale, ainda, o destaque para o trabalho de manuseio com 

ferramentas digitais que é um tema bastante em voga na atualidade. 

Em continuidade, a seção 3 do material técnico tem início na página 19 com o 

título É verbal ou não verbal?, em que serão estudados os conceitos das linguagens verbal, 

não verbal e mista, por intermédio de comparações entre textos, além de produção de texto 

que faça uso das linguagens em estudo. Passa-se agora à análise da primeira atividade da 

seção. 

 

Figura 14 – Atividade seção 3 – Leitura   
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Figura 14 (continuação) – Atividade seção 3 – Leitura  

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

A primeira atividade da seção 3 –  É verbal ou não verbal? –, retomando Cosson 

(2021), poderia ser utilizada em um dos intervalos de leitura, tendo em vista que, na página 

20, é apresentada uma charge com a mesma temática tão comentada na obra de Carolina 

Maria de Jesus: a fome, e um trecho de Quarto de despejo: diário de uma favelada no intuito 

de se comparar uma leitura genuinamente verbal e outra que mescla verbal e não verbal. 

Para efeito de análise, será utilizado o seguinte conceito da Base: 

 

Leitura no contexto da BNCC é tomada em um sentido mais amplo, dizendo respeito 

não somente ao texto escrito, mas também a imagens estáticas (foto, pintura, 

desenho, esquema, gráfico, diagrama) ou em movimento (filmes, vídeos etc.) e ao 

som (música), que acompanha e cossignifica em muitos gêneros digitais. (BRASIL, 

2017, p. 72) 

 

Assim, vê-se que as leituras e a atividade propostas estão de acordo com o que 

assevera a Base no trecho acima. Portanto, busca-se ampliar os horizontes dos/as discentes no 

que diz respeito à leitura. 
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As questões 1 e 9 foram produzidas numa perspectiva de comparação entre os 

textos; já as questões 2 e 8 têm um cunho mais voltado para a interpretação de textos com 

informações mais explícitas nele; as questões 3 e 7 buscam que se faça inferência, por meio 

do Levante hipóteses; as demais questões se referem a elementos externos ao texto, mas que, 

de alguma maneira, podem ser relacionados a ele. 

A questão 10 trata de verbo sob a ótica de que é um conteúdo já estudado, mais 

especificamente tempos verbais. Nela será necessária a identificação de dois verbos em 

diferentes tempos e, posteriormente, deve ser explicado o efeito causado pelos tempos 

distintos dentro do mesmo contexto. Esse enunciado foi pensado na perspectiva do trabalho 

com a memória sob a égide da Semiótica Tensiva e o conceito de acontecimento (Zilberberg, 

2011), como algo que surpreende, que quebra a expectativa. Essa conceituação se desdobrou 

em dois tipos conhecidos por meio de outros estudos de Barros (2016): memória do 

acontecido e memória-acontecimento, esta tem relação com questões afetivas que causem 

algum impacto emocional, aquela com uma memória mais delimitada e descritiva, sem que 

haja situações de surpresa. Assim, conclui-se que as duas perspectivas aparecem nos textos de 

Carolina, como se vê no trecho a seguir que serviu de base para a atividade aqui descrita: 

 
30 de maio 

…Troquei a Vera e saímos. Ia pensando: Será que Deus vai ter pena de mim? Será 

que eu arranjo dinheiro hoje? Será que Deus sabe que existe as favelas e que os 

favelados passam fome? 

… O José Carlos chegou com uma sacola de biscoitos que catou no lixo. Quando eu 

vejo eles comendo as coisas do lixo penso: E se tiver veneno? É que as crianças não 

suporta a fome. Os biscoitos estavam gostosos. Eu comi pensando naquele 

provérbio: quem entra na dança deve dançar. E como eu também tenho fome, devo 

comer. (JESUS, 2014, p.p. 46 e 47) 

 

Antes de seguir para a análise da próxima atividade, faz-se necessário 

contextualizá-la com os conceitos anteriores a ela. Sendo assim, nas páginas 22 e 23 do 

material, encontrar-se-á uma conceituação a respeito dos tipos de linguagem, os quais estão 

citados anteriormente, seguida de exemplificação com uma página da graphic novel Carolina 

(2018), acrescida, ainda, de uma breve explanação sobre o gênero tirinha e suas características 

mais comuns, com um exemplo do personagem Armandinho, de Alexandre Beck, cujo 

trabalho é sempre permeado de críticas aos problemas presentes na sociedade brasileira. 
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Figura 15 – Atividade seção 3 – Produção textual  

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

A atividade acima exposta pertence ao eixo da produção de textos e fecha a 

penúltima seção do caderno pedagógico. Aqui, busca-se chegar à última fase da sequência 

básica de Cosson (2021): interpretação, na qual existem dois momentos, segundo o autor, o 

interno, em que há o encontro de quem lê com o livro, e o externo, entendido como a 

“materialização da interpretação como ato de construção de sentido em uma determianda 
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comunidade” (COSSON, 2014, p. 65), o que demontra a acepção da leitura como um ato 

social.  

Ao chegar a essa etapa, compreende-se que a leitura foi finalizada e que o leitor 

encontra-se literariamente letrado, logo é possível escolher uma passagem marcante do livro 

lido para representar com base em outra semiose, como se afirma na BNCC: “Assim, as 

práticas de leitura/escuta e de produção de textos orais, escritos e multissemióticos 

oportunizam situações de reflexão sobre a língua e as linguagens de uma forma geral [...]” 

(BRASIL, 2018, p. 81). 

Portanto, o que se intenta com essa atividade de produção textual realizada em 

dupla é a reflexão sobre a leitura, no sentido de que, para Freire (1989), o ato de ler não 

finaliza na decodificação de palavras, o que pode se identificar com a proposta de sequenciar 

a leitura de Cosson (2021), a qual vai além de somente etapas, pois, ao finalizar, espera-se que 

se partilhe, reflita, produza, isto é, torna-se processo. 

Mais adiante, inicia-se a última seção do material técnico aqui analisado, a qual 

começa com a seguinte provocação: É normal não ter comida?, já na página de abertura. Com 

isso, o objetivo das atividades propostas nela é suscitar a criticidade mediante a desigualdade 

social enfrentada por tantas Carolinas encontradas no mundo. Para isso, serão feitas algumas 

perguntas, como se vê na figura a seguir: 

 

Figura 16 – Atividade seção 4 – Para começar a conversa... 

 

 

Fonte:Elaborada pela autora. 

 

Essa atividade funciona como uma predição para motivar a participação dos/as 

alunos/as sobre a temática da fome, por isso, as perguntas têm um teor mais pessoal, ao estilo 

Na sua opinião [...]. Antes das perguntas, é interessante que o professor sempre retome as 

questões sociais, as quais muitas vezes são tão comuns na vida dos jovens, principalmente da 
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escola pública, já que, nos termos de Freire (1989, p. 9),  “Linguagem e realidade se prendem 

dinamicamente”.  

Nessa primeira conversa da seção 4, podem ser comentadas ainda políticas de 

assistência social, a exemplo do Programa Bolsa Família8 que foi criado em 2003 e 

proporcionou a saída de muitas pessoas de uma zona alimentar insegura, além de aumentar a 

frequência escola, pois estava condicionada ao recebimento. 

 

Figura 17 – Atividade seção 4 – Leitura 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

A atividade Leitura da seção 4 foi produzida com base em duas leituras, a de uma manchete 

que saiu no portal G1em 18 de outubro de 2021 –  Moradores coletam comida do lixo em 

Fortaleza – e uma página do diário de Carolina. As duas histórias se encontam no ponto 

comida retirada do lixo, é importante lembrar que, por mais que Quarto de despejo: diário de 

 
8Disponível em: https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/crianca_feliz/CriancaFeliz_BolsaFamilia.pdf 
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uma favelada seja considerado uma obra literária, as duas histórias são reais, só acontecem em 

momentos diferentes. Sendo assim, as questões apresentadas na página 28 do caderno são 

voltadas para essa comparação de realidades em tempos distintos, mas tão iguais ao mesmo 

tempo. 

Além disso, é, ainda, apresentada, na mesma página com continuação na seguinte, a 

Lei 11.346 (BRASIL, 2006) que cria o Sistema Nacional de Segurança Alimentar e 

Nutricional – SISAN, cujo intuito é assegurar o direito a uma alimentação adequada a toda a 

população. Antes de iniciar a leitura da supracitada lei, foi feita uma pergunta a respeito da 

Declaração Universal dos Direitos Humanos, para que se abrisse essa discussão em torno de 

documentos oficiais que objetivam auxiliar a população tanto a nível mundial quanto 

nacional. 

 

Figura 18 – Atividade seção 4 – Hora de opinar  

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Os dois pontos a serem respondidos da atividade Hora de opinar têm como 

embasamento os textos do tópico Hora da leitura e a Lei 11.346 de 2006. No primeiro ponto, 

é necessário que haja uma inferência por parte dos/as discentes a respeito de como o problema 

da insegurança alimentar é recorrente no país, já que a autora-personagem de Quarto de 



71 
 

 

despejo: diário de uma favelada já contava a respeito dessa problemática nos anos 1950 e em 

2021, mesmo com todo o avanço tecnológico e social, as pessoas ainda são vulneráveis 

quando o quesito é alimentação.  

No segundo ponto, a pergunta é voltada para a atualidade, para o contexto em que 

os/as alunos/as estão inseridos, porém a resposta permanece como uma negação. Aqui ele 

podem retomar mais uma vez a leitura do portal G1 a respeito da situação deplorável ocorrida 

em Fortaleza no ano de 2021. 

 

Figura 19 – Atividade seção 4 – Oralidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Com essa atividade de Oralidade é finalizada a seção 4 – É normal não ter 

comida?. Nela foi proposta uma atividade em grupos com o objetivo de que façam exposições 

orais a respeito dos temas sugeridos, quais sejam: Declaração Universal dos Direitos 
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Humanos, Organização das Nações Unidas e Constituição Federal brasileira, seguidos de um 

breve roteiro sobre quais perspectivas tomar a respeito da exposição oral. 

A partir dessa apresentação, além de conteúdos relacionados às leis,  normas e 

instituições relacionadas aos direitos humanos, conseguirão ter um momento de interação em 

grupos menores e, posteriormente, no grupo maior, se aprofundarão em pesquisas, além de ter 

a oportunidade de fazer uma apresentação na forma digital por meio de slides, por exemplo. 

Ademais, poderão retomar a leitura da obra de Carolina Maria de Jesus como uma fonte de 

exemplificação para aquelas desobediências às leis que conseguirem identificar ao longo da 

feitura desse trabalho. 

Dessa forma, compreende-se que é necessário 

Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em 

diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e 

criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 

sentimentos, e continuar aprendendo. (BRASIL, 2018, p. 87) 

 

Portanto, conclui-se que as atividades propostas pelo material técnico desta 

pesquisa alcançam diversos pressupostos da BNCC, além de serem práticas possíveis quando 

se utilizar a sequência básica de Cosson (2021) para ler Quarto de despejo: diário de uma 

favelada em sala de aula com o objetivo de fomentar o letramento literário no ambiente 

escolar. 
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CONCLUSÃO 

 

Esta pesquisa surgiu de um desejo de se trabalhar com um tipo de literatura pouco 

apreciado pelo cânone literário, haja vista ter sido escrita por uma mulher negra, de origem 

humilde e mãe solo que só frequentou a escola durante dois anos. Dessa forma, Carolina 

Maria de Jesus faz parte de um contexto marginalizado da literatura brasileira que, entretanto, 

tem bastante a agregar cultural e socialmente ao leitor. 

Por isso, Quarto de despejo: diário de uma favelada se tornou o corpus desta 

pesquisa. Dentre várias características, o diário é um gênero textual de simples compreensão, 

além de ser muito rico por ter a memória como mote para a sua escrita, o que torna fácil a 

aceitação por parte dos/as dicentes. Além disso, a obra de Carolina é permeada de textos que 

levam à reflexão e à criticidade, dois pontos bastante importantes para que seja feito um 

trabalho eficiente em sala de aula, inclusive destacados em diversos trechos da BNCC. 

O método estabelecido foi o da pesquisa aplicada, mas não com coleta de dados e 

produção de gráficos etc. e sim com os desdobramentos de uma revisão bibliográfica em um 

material técnico de caráter pedagógico, cujo objetivo é estimular o letramento literário na sala 

de aula do ensino fundamental – anos finais, mas que facilmente pode ser adaptado a outras 

séries. Embora não tenha sido feita uma aplicação na sala de aula, isso não significa que o 

material não possa ser aplicado. Com efeito, o Mestrado Profissional em Letras – 

PROFLETRAS – busca pesquisas com esse teor aplicável no contexto escolar, porém, por 

conta do contexto pandêmico, a turma VII passou por todo o processo do mestrado de forma 

remota, o que prejudicou essa etapa dos estudos. 

No que diz respeito à escolha das teorias para embasar a pesquisa, optou-se pelo 

letramento literário como aporte à leitura que busca um leitor fruidor e crítico, por meio de 

etapas vinculadas à sequência básica do letramento literário proposto por Cosson (2021). Por 

sua vez, a Semiótica Discursiva foi utilizada na busca da construção de sentidos, com foco no 

texto e sua relação com os elementos que o constroem, mais especificamente a Semiótica 

Tensiva e os estudos relacionados à memória do acontecido e à memória-acontecimento. 

As teorias supracitadas foram cruciais para a criação do caderno pedagógico, fruto 

desta pesquisa, tendo em vista que as atividades buscam torná-las mais próximas do contexto 

de alunos/as e professores/as, visando a um percurso a ser seguido nas aulas de literatura no 

ensino fundamental – anos finais – com objetivo de causar uma maior participação discente.  

Conclui-se, por fim, que a pesquisa e seu desdobramento num material técnico e 

pedagógico contribuirão para o ensino de literatura sob uma perspectiva ainda pouco aplicada 
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na sala de aula, mais especificamente do ensino básico, com base na Semiótica greimasiana, e 

para o letramento literário. 
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